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MP ACUSA PERDA 
DE R$ 164 MILHÕES 
NA PREFEITURA

/ RAIO-X / MINISTÉRIO 
PÚBLICO APRESENTA 
SUGESTÕES E INDICA QUE 
FALTAM R$ 151 MILHÕES NA 
EDUCAÇÃO E OUTROS R$ 13 
MILHÕES NO MEIO AMBIENTE
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ANTERIOR, MAS FAZ RESSALVA 
AOS PROMOTORES: A 
AUTONOMIA TEM DE SER 
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UFRN INSTALA 
COMISSÃO PARA 
CRIMES DOS ANOS 
DE CHUMBO

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

Nova secretária de educação do 
município, Justina Iva, afi rma que 
antes de começar o ano letivo 2013 
vai concluir o que não terminou.

De acordo com o IBGE, de 2010 para 2011, as 
mortes violentas cresceram 10,63% no Estado, 
índice acima da média nacional e da regional. 
No país, Rio Grande do Norte é o quarto com 
maior evolução do problema e lidera a lista no 
Nordeste.

Alvinegro apresenta seu novo 
executivo de Futebol, Gustavo 
Mendes, que avisa não ter pressa para 
defi nir novo elenco do time.

Sob ameaça de parada, Ney Lopes 
tenta conseguir dinheiro com o 
Estado para manter coleta em dia.

STF decide pela perda dos mandatos 
dos deputados envolvidos na compra 
de votos mantida pelo PT e encerra 
julgamento histórico.

DEVAGAR COM 
O ANDOR QUE O 
TIME É O ABC

LIMPEZA URBANA 
EM NATAL À BEIRA 
DO COLAPSO 
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UFRN COBRA 
DÍVIDAS À 
CAPITAL 

NA COSTEIRA, 
TUDO PODE, 
DENTRO DA LEI

Reitora Ângela Paiva também 
conversa com prefeito eleito e 
lembra dívida de R$ 5,3 milhões 
referente ao aluguel da SEMUT.

Secretaria de Patrimônio da 
União (SPU) afi rma que projetos 
poderão ser desenvolvidos, desde 
que respeitem a lei. 

2. ÚLTIMAS 9. ECONOMIA

 ▶ Acidentes de trânsito também entram nas estatísticas 

 ▶ Mesmo sem paralisação, problema já existe

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A PREFEITURA DE Natal vai cobrar 
do Governo do Estado o paga-
mento de R$ 5 milhões referente à 
taxa de limpeza pública para evi-
tar que as empresas de coleta de 
lixo parem de trabalhar de vez a 
partir de amanhã. Segundo o pre-
feito Ney Lopes Júnior o pagamen-
to de parte da dívida com as em-
presas depende, agora, do gover-
no. Ney Lopes disse que foi infor-
mado pelo presidente da Urbana, 
João Bastos, que caso a Prefeitu-
ra não pague à Líder, à Marquise 
e à Trópicos, a coleta do lixo do-
méstico da cidade vai ser paralisa-
da. “Depende da governadora Ro-
salba Ciarlini”, afi rmou o prefeito, 
que também pertence ao DEM, 
mesmo partido da chefa do execu-
tivo estadual. 

Ney Lopes esteve ontem na 
Governadoria para uma audiência 
com Rosalba Ciarlini, mas a gover-
nadora cumpria agenda em Mos-
soró. Uma nova tentativa será fei-
ta hoje pela manhã. No entanto, 
não deve sair otimista do possí-
vel encontro. O secretário estadual 
de Comunicação, Alexandre Mu-
latinho, afi rmou que a dívida ain-
da está em processo de reconheci-
mento. E mesmo que o pagamen-

to seja autorizado pela governa-
dora, não tem data para ser feito. 
“Essa foi uma dívida que a Prefei-
tura apresentou, mas está em pro-
cesso de reconhecimento de dívi-
da de exercício anterior. Tem que 

ver orçamento, o fi nanceiro. Não 
é apresentou e pagou. Nem existe 
prazo”, disse o secretário.  

A dívida da Urbana com as 
três prestadoras que fazem a co-
leta e a Braseco, que administra 

o aterro sanitário de Ceará-mi-
rim, ultrapassa os R$ 40 milhões. 
Ney Júnior comentou que já pediu 
à Secretaria Municipal de Plane-
jamento para calcular a disponi-
bilidade de recursos da prefeitura 
para tentar renegociar a dívida e 
acalmar os empresários. “Paralela-
mente à ajuda que iremos buscar 
com a governadora, vou atrás de 
recursos para pagar o mínimo ne-
cessário às empresas para que não 
parem. Até porque cada dia sem 
coleta são três para recuperar. Não 
podemos permitir a paralisação  
de um serviço essencial”, afi rmou. 

URBANA
O presidente da Urbana, João 

Bastos, disse que o prefeito Car-
los Eduardo deve herdar uma dí-
vida de R$ 50 milhões da compa-
nhia. A Marquise é a empresa que 
mais tem dinheiro a receber: R$ 26 
milhões. São mais R$ 5 milhões à 
Lider, R$ 4,5 milhões à Tropicos 
e R$ 5 milhões à Braseco. “Essas 
são as grandes empresas, mas jun-
tando com as pequenas a Urbana 
deve chegar ao fi nal do ano deven-
do cerca de R$ 50 milhões. A go-
vernadora disse que ia pagar, con-
fi amos na palavra dela, mas até o 
momento não entrou um centa-
vo”, afi rmou Bastos, que tem pago 
um mês sempre que a folha vira.

A REITORA DA UFRN Ângela 
Paiva reuniu-se no fi nal da 
tarde de ontem com o pre-
feito eleito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, para apresen-
tar questões pendentes entre 
o município e a universidade. 
Os educadores pediram para 
que Alves tome providen-
cias quanto à infraestrutura 
do campus, a dívida do alu-
guel do prédio da Secretaria 
de Tributação e à calamitosa 
situação da saúde municipal.

“Todas estas questões são 
prioritárias para nós. Os pro-
blemas que afl igem a cidade 
também afl igem o campus”, 
relata Ângela Paiva. No en-
contro ela relatou que a in-
fraestrutura do campus ne-
cessita de medidas da Prefei-
tura que venham a resolver 
problemas no tráfego, espe-
cialmente no que se refere 
ao transporte dos estudantes 
por meio do ônibus circular. 
Apenas seis veículos fazem 
o transporte durante todo o 
dia, quantidade insufi ciente 
para atender a demanda que 
duplicou nos últimos anos.

O Município, segundo a 
reitora, também falha no li-
cenciamento das obras. Des-
de 2008 foram ou estão sen-
do feitas 60 obras na UFRN, 
mas há uma grande difi culda-
de para se conseguir os licen-
ciamentos. Além disso, Paiva 

pediu a Carlos Eduardo para 
encontrar uma solução para 
a dívida de quase R$ 5,3 mi-
lhões que a Prefeitura de Na-
tal tem pelo aluguel do prédio 
onde está instalada a Secreta-
ria Municipal de Tributação. 
A sugestão é realizar um en-
contro de contas por meio da 
Câmara de Negociações.

Outro problema rela-
tado foi a questão da saú-
de pública.Como o Municí-
pio não consegue atender as 
gestantes, a Maternidade Es-
cola Januário Cicco fi ca su-
perlotada e o ensino da uni-
versidade na área da saúde, 
comprometido.

Carlos Eduardo disse que 
trabalhar em conjunto com a 
universidade já era a sua in-
tenção e que, mesmo antes do 
convite da reitora, já planejava 
uma audiência com ela. Após 
a reunião ele garantiu o con-
tato imediato entre os pró-rei-
tores e os secretários escolhi-
dos para as respectivas áreas 
cujos problemas foram apon-
tados. “Reconheço na univer-
sidade uma presença forte na 
cidade. Quero manter um ca-
nal permanente para que a 
gente possa estabelecer par-
cerias para o desenvolvimento 
dos nossos projetos nas diver-
sas áreas e ajudar Natal a sair 
dessa situação” declarou Car-
los Eduardo.

A JUSTIÇA DO Rio Grande do Norte 
aceitou o pedido do delegado titu-
lar da Delegacia Especializada em 
Falsifi cação e Defraudações, Júlio 
Costa, pela prisão preventiva de 20 
acusados de fazer parte da quadri-
lha que falsifi cava cartões de cré-
dito e aplicava golpes no RN e em 
outros estados do Nordeste.

Dos 28 indiciados, apenas cin-
co já estão em liberdade: três fun-
cionárias da rede de supermerca-
dos Hiper Bompreço, o vereador 
da cidade de Rio do Fogo e um em-
presário de Santa Cruz. Samir Go-
mes Elias, 42, apontado pela inves-

tigação como o fornecedor do ví-
rus que capturava dados das pes-
soas lesadas; Arikson Moisés, o 
“Cegonha”, 36, acusado de dar 
apoio logístico ao bando; Rober-
to Barreiro – o “Beto Seboso” –,  31; 
e outros estelionatários estavam 
sob prisão temporária até então. O 
titular da Defraudações explicou 
que agora os 20 detidos permane-
cerão presos até o julgamento. 

Na Operação Clone, a polícia 
desbaratou uma quadrilha acu-
sada de clonar cartões de crédi-
to no RN, Pernambuco, Paraíba e 
Alagoas.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) negou ao deputado estadu-
al Dibson Nasser (PSDB) a con-
cessão de uma liminar que garan-
tiria a sua permanência no cargo. 
Nasser teve o seu mandato cassa-
do pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) por abuso de poder econô-
mico durante campanha de 2010. 
O TRE também cobrou explica-
ções da Assembleia Legislativa 
(AL) sobre os motivos do deputa-
do suplente, José Adécio (DEM), 
já não ter substituído Nasser. A as-

sessoria de comunicação da AL in-
formou que a instituição não irá se 
opor à decisão do TRE, porém irá 
cumprir ritos legais para empos-
sar o deputado demista. 

De acordo com o TRE, as do-
ações para a campanha de Nas-
ser, em 2010, “fugiram da norma-
lidade” em valores ou quantidades 
oriundas de servidores públicos. 

As doações vieram de 27 servi-
dores, sendo 26 ocupantes de car-
gos comissionados,  totalizando 
R$ 150 mil. 

PODE PIORAR
/ LIXO /  MUNICÍPIO COBRA R$ 5,3 MILHÕES DO GOVERNO DO ESTADO PARA IMPEDIR SUSPENSÃO 
DA COLETA. DÍVIDAS SUPERAM R$ 50 MILHÕES E NÃO HÁ PREVISÃO DE RECURSOS PARA A FOLHA

UFRN TAMBÉM COBRA 
CONTA DO MUNICÍPIO

JUSTIÇA DETERMINA 
PRISÃO PREVENTIVA

TSE NEGA LIMINAR A NASSER

/ ENCONTRO /

/ CLONE /

/ ALRN /

 ▶ Ângela Paiva com Carlos Eduardo Alves: Câmara de Negociações

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

A dívida milionária com as 
prestadoras de serviço na área de 
coleta de lixo não é o principal 
problema enfrentado pelo terceiro 
prefeito a assumir o palácio Feli-
pe Camarão nos últimos 45 dias. A 
folha de pagamento de dezembro 

também corre sério risco de não 
fechar. Ney Lopes Júnior afi rmou 
que, hoje, o caixa da prefeitura 
tem R$ 7 milhões. E só a folha do 
funcionalismo é de R$ 40 milhões. 
Mesmo com o que ainda vai en-
trar no caixa – de impostos e taxas 
ofi ciais – não será possível fechar 
a conta. Os recursos para comple-
tar os salários dos servidores virão 
– se vierem – de outras fontes. “A 

secretaria de planejamento já me 
disse que, contabilizando o que 
tem e o que ainda vai entrar deve-
mos chegar a 60% da folha. O res-
tante teremos que buscar formas 
alternativas”, disse o prefeito que 
aguarda e torce pela liberação pela 
Justiça de R$ 3 milhões bloquea-
dos da conta da Prefeitura.     

Apesar do curto período de 
quatro dias como prefeito de Na-

tal, Ney Lopes Júnior já avalia de 
forma mais concreta a real situa-
ção da Prefeitura. À reportagem, 
ele disse que não imaginava que 
fosse encontrar Natal da maneira 
como está. “Eu pensei que a situ-
ação fosse complicada, mas está 
caótica. Mesmo assim não medi-
rei esforços para minimizar esses 
problemas, já que para resolver 
não dá mesmo”, disse. 

PMN NÃO TEM 
CAIXA PARA FOLHA

 ▶ Lixão na Av. do Contorno, no  Passo da Pátria deve aumentar 
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Editor 

Viktor Vidal

Desde o dia 16 de março do 
ano passado, Walter Fonseca está 
à frente da Secretaria Municipal 
de Educação (SME). De lá para cá, 
o gestor diz nunca ter recebido, 
uma vez sequer, os repasses de ver-
ba para sua pasta de forma com-
pleta. Os decêndios, recursos des-
tinados exclusivamente à educa-
ção, são previstos na Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional 
(9394/1996) e devem ser entregues 
aos gestores da educação mensal-
mente em três parcelas: até o 10º, o 
20º e o 30º de cada mês.

No relatório apresentado ao 
prefeito eleito Carlos Eduardo Al-
ves, o Ministério Público do RN 
(MP-RN) afi rma que a falta de 
cumprimento dos repasses, rela-
tada pelo secretário municipal, ge-
rou um débito nas contas da pas-
ta que chega a mais de R$ 151 mi-
lhões, até o início deste mês. O 
dado foi repassado ao órgão pela 
própria administração municipal, 
através da Secretaria Municipal de 
Planejamento, Fazenda e Tecnolo-
gia da Informação (Sempla) no Re-
latório de Controle de Decêndios.

“Tudo que era repassado para 
a secretaria já vinha com o carim-
bo. A Sempla me ligava e dizia: ‘Aí 
está o dinheiro para a energia elé-
trica’ ou ‘a verba para os aluguéis 
está na conta’. Assim que funcio-
nava”, relata Walter Fonseca. De 
acordo com o secretário, a pas-
ta do planejamento municipal 
nunca o informou ofi cialmente o 
quanto estava faltando em cada 
repasse feito à SME. “Recebi essa 
informação do défi cit de R$ 151 
milhões, que é acumulado dos 
quatro anos de gestão, do próprio 
Ministério Público”, completa.

A falta deste dinheiro, de acor-
do com Walter Fonseca, teria pre-
judicado o próprio funcionamento 
da secretaria, assim como seu pla-
nejamento e realização de inves-
timentos. “Todo dinheiro já vinha 
destinado para alguma coisa. Era 
carimbado, como chamamos. Este 
valor que falta nos decêndios, den-
tro destes quatro anos, devia ser 
incluído no valor global do orça-
mento da secretaria, não era des-
tinado diretamente para alguma 
área. Nunca tive os recursos trans-
feridos para aplicar nas necessida-
des da secretaria como um todo. 
Não tive acesso para manobrar 
com a verba da Fonte 101”, apon-
ta o gestor da educação municipal. 
A Fonte 101 diz respeito aos repas-
ses do Tesouro Municipal para as 
secretarias administrativas.

Como medida de tentar recu-
perar a verba que faltava nos de-
cêndios, Walter afi rmou que ofi -
cializava a Sempla toda vez que 
o dinheiro era repassado. “A cada 
dez dias encaminhava ofício para 
o secretário titular do planejamen-
to, pedindo o repasse. Fosse com 
Antônio Luna ou agora com Sel-
ma Menezes, e mesmo com a pre-
feita Micarla (de Sousa) ou nos 40 
dias com Paulinho (Freire), a con-
versa era sempre a mesma: a pre-
feitura não tem dinheiro. Explica, 
mas não justifi ca. É uma obriga-
ção constitucional, que está acima 
de todas as leis. E ainda mais em 
Natal, que subiu o valor do repasse 
em 5%”, critica Fonseca. A Cons-
tituição Federal assegura que os 
municípios devem aplicar 25% da 
receita resultante de impostos e 
de transferências na manutenção 
e desenvolvimento do ensino. Em 
2005, com a aprovação do Plano 
Municipal de Educação (Lei Mu-
nicipal nº 5650/05), este percen-
tual foi elevado para 30% do Orça-
mento Municipal.

“Vou anular essa coisa que fi -
zeram. Vamos fazer um edital com 
transparência” disse Carlos Eduar-
do ao se referir à licitação dos ôni-
bus feita pela administração de Mi-
carla de Sousa e suspensa por ação 
liminar da Justiça. Segundo ele, o 
atual sistema é um desrespeito aos 
mais de 500 mil usuários diários 
do transporte público e já determi-
nou à futura secretária de Mobili-
dade Urbana, Elequicina dos San-
tos, a realização de um novo edi-
tal de forma correta e transparen-
te “para trazer bons empresários 
para cá”. Em seguida disse a frase 
não era uma crítica aos atuais em-
presários do setor, mas ao sistema 
que hoje não agrada nem aos em-
presários nem aos usuários.

Sob intervenção judicial, a 
Companhia de Limpeza Urbana 
também será alvo da mão de ferro 
com que no novo prefeito preten-
de administrar a cidade. Aos pro-
motores, ele fez uma mea culpa 
e disse que poderia ter feito mais 
quando foi prefeito de Natal. “A ci-
dade está suja”, constatou e subli-
nhou que vai fazer uma reforma na 
urbana, inclusive rever contratos. 

Da mesma forma tudo que se 
refere à Secretaria de Educação 
será minuciosamente levantado. 
Para tanto, dois técnicos da pasta 
já estão em Brasília com recursos 
do Ministério da Educação para 
detalhar convênios e fazer uma ge-
ral sobre convênios. Carlos Eduar-
do disse que para sanar o desman-

telo na UPA de Pajuçara e nos Am-
bulatórios Médicos Especializa-
dos (AMES) será aberto concurso 
público. Lembrou que quando foi 
gestor na primeira vez realizou três 
concursos depois de quinze anos. 

A próxima secretária de Traba-
lho e Assistência Social, Ilzamar Sil-
va Pereira já está com o cartão ver-
de para abrir concurso público e 
extinguir a Ativa. Carlos Eduardo 
explicou que a extinção não pode 
ser imediata porque há projetos so-
ciais que não podem ser interrom-
pidos de uma hora para outra. “Ir-
responsável, incompetente e deso-
nesta”. Com esses três adjetivos o 
prefeito defi niu a gestão de Micarla 
de Sousa. “Vamos assumir toman-
do providências, defi nindo ações 
em políticas públicas para tirar a ci-
dade da situação”, vaticinou e disse 
que as irregularidades ou desones-
tidades encontradas serão apura-
das pelos órgãos de controle social. 

O PREFEITO ELEITO de Natal, Carlos 
Eduardo Alves (PDT), disse 
ontem que na primeira semana 
depois da posse vai solicitar 
ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) uma auditoria da 
administração Micarla de Sousa 
(PV), da folha de pagamento de 
pessoal e da NatalPrev, o fundo 
de previdência dos servidores 
municipais. Também anunciou 
a realização de um concurso 
público para contratação de 
pessoal na área da saúde e 
revisão de todos os contratos da 
Prefeitura.  

“Cada secretário vai fazer 
uma revisão de todos os 
contratos que vão ser passados 
a limpo” anunciou Carlos 
Eduardo Alves. A gestão de 
Micarla de Sousa, na avaliação 
dele, foi um “holocausto” que 
se abateu sobre a cidade e quer 
saber a real profundidade disso. 
O prefeito eleito recebeu das 
mãos do procurador geral de 

Justiça, Manoel Onofre Neto, 
um relatório com sugestões do 
Ministério Público (MPRN) para 
a sua administração.

Na leitura do relatório de 
sugestões, onze promotores 
apresentaram uma radiografi a 
feita pelo MPRN sobre a 
atual gestão municipal. O 
levantamento feito pelo MP 
com auxílio de órgãos da 
administração municipal 
constatou a falta de repasse 
de R$ 151 milhões de fundos 
constitucionais para a Educação, 
além do desvio de R$ 13 milhões 
do Fundo Municipal do Meio 
Ambiente e Urbanismo.  Na 
avaliação preliminar de Carlos 
Eduardo Alves, a dívida geral da 
Prefeitura ultrapassa dos R$ 300 
milhões. 

A relação das medidas de 
impacto de Carlos Eduardo 
Alves incluem anulação da atual 
licitação dos transportes públicos 
e realização de um novo edital 
de concorrência, reforma na 
Companhia de Limpeza Urbana, 
concurso público para a saúde 
e extinção da Associação de 

Valorização de Atividades Sociais 
(Ativa). 

Todos esses pontos 
anunciados pelo prefeito fazem 
parte das sugestões apontadas 
pelo MP durante duas horas, 
ontem pela manhã na sede da 
Procuradoria Geral do Estado. 
Além de Onofre Neto, 11 
promotores da Educação, Saúde, 
Meio Ambiente do Patrimônio 
Público estiveram presentes. 
Na equipe do prefeito estavam 
o futuro procurador geral do 
Município, Carlos Castim, a 
secretária de Educação Justina 
Iva, o secretário geral do PDT, 
Jonny Costa e o vereador George 
Câmara (PC do B). 

INDEPENDÊNCIA
Carlos Eduardo Alves prestou 

atenção na leitura do documento 
elaborado pelo MP, elogiou a 
iniciativa, disse que sugestões 
de outras instituições eram 
bem-vindas, mas ressalvou a 
independência entre os poderes. 
Em outras palavras: aceita 
sugestões, mas a palavra fi nal, na 
prefeitura, será dele. O prefeito 

eleito fez questão de ressaltar 
que não foi eleito para ser um 
salvador da pátria, mas, sim, para 
resolver os problemas da cidade. 
“A sociedade precisa votar e 
participar acompanhando as 
ações de seus representantes”. 

“Não vejo nenhuma 
incompatibilidade na forma 
de que os procedimentos na 
administração obedeçam as 
normas administrativas legais 
e morais”, comentou ao revelar 
que vai enfrentar os problemas. A 
reunião com o MP, na avaliação 
do prefeito eleito, foi positiva. 

“Tivemos um encontro 
muito importante para 
discutir problemas e apontar 
caminhos para sua resolução”. 
Carlos Eduardo não viu 
incompatibilidade nas sugestões 
do MP: “Há uma sintonia, 
evidentemente guardando a 
independência entre os poderes”. 
Em uma retrospectiva feita aos 
promotores sobre sua campanha 
eleitoral, o prefeito eleito 
queixou-se que os três jornais da 
cidade (não citou os nomes) não 
o apoiaram. 

SÍLVIO ANDRADE
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CADA UM NO 
SEU QUADRADO
/ TRANSIÇÃO /  CARLOS EDUARDO ANUNCIA QUE PEDIRÁ AO TCE AUDITORIA DA GESTÃO MICARLA DE SOUSA. 
PREFEITO ELEITO RECEBE SUGESTÕES DO MP, MAS RESSALTA O RESPEITO À INDEPENDÊNCIA ENTRE OS PODERES

SECRETÁRIO 
DIZ QUE NUNCA 
RECEBEU REPASSE 
COMPLETO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

TRANSPORTE E LIMPEZA 
NA FRENTE

 ▶ Carlos Eduardo propõe transparência nos serviços

HÁ UMA SINTONIA, 
EVIDENTEMENTE 

GUARDANDO A 
INDEPENDÊNCIA ENTRE 

OS PODERES

Carlos Eduardo
Prefeito eleito de Natal

 ▶ Promotores apresentaram sugestões a Carlos Eduardo

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

BUSCA DA VERDADE
Nossa Universidade Federal 

instala hoje a sua Comissão da 
Verdade para examinar e escla-
recer violações aos direitos hu-
manos praticados no âmbito da 
instituição, na época do governo 
autoritário entre 1964 e 1985, in-
vestigando abusos sofridos por 
professores, estudantes e servi-
dores. O ato será no fi m da tar-
de, no auditório da Reitoria, com 
a posse do presidente da comis-
são, professor Carlos Roberto 
de Miranda. Semana passada, 
a OAB criou a sua e a deputada 
Luiza Erundina cobrou a criação 
de uma Comissão da Verdade 
estadual.

A ESCOLHA É DO FREGUÊS
Diante da reação externada 

contra o aumento dos salários, 
vereadores mais experimentados 
podem ter encontrado uma so-
lução intermediária: transferir a 
cada um a fi xação do próprio sa-
lário, variando entre o que recebe 
um professor municipal e os R$ 18 
mil aprovados semana passada.

JEFF AGAIN
O escritor anglo potiguar Jeff  

Th omas ataca de novo. Hoje ele 
estará no Palacete Julieta de Serpa, 
na Praia do Flamengo, no Rio, para 
o lançamento do seu 18º livro: “O 
book maldito do Society – Elegân-
cia & Deselegância”.

POLÍCIA ARMADA

A Secretaria de Segurança fi r-
mou contratos com a Imbel (In-
dústria de Material Bélico), com a 
Forjas Taurus e a Companhia Bra-
sileira de Cartuchos (CBC) para 
aquisição de fuzis, pistolas e mu-
nição para a Polícia Civil.

ISSO É QUE É PODER
Para se ter uma idéia do po-

der exercido pelo Ministério Pú-
blico no nosso Rio Grande do 
Norte basta esse registro. Os pre-
feitos eleitos das duas maiores ci-
dades, antes da posse se reuni-
ram formalmente com uma úni-
ca instituição: o MP. Cláudia Re-
gina reuniu-se semana passada 
com os Promotores de Mossoró. 
Ontem, Carlos Eduardo foi à sede 
da Procuradoria Geral da Justi-
ça receber as recomendações do 
Promotores.

UM PROJETO, ENFIM...
A iniciativa do Sindica-

to da Indústria da Constru-
ção Civil em desenvolver um 
projeto para a área do Está-
dio Juvenal Lamartine pode 
não se concretizar. Pode até 
ser inexeqüível. Mas, pelo 
menos, ofereceu uma enor-
me contribuição para levan-
tar o nível da discussão.

O outro documento apresentado, oriundo do Centro Opera-
cional de Promotorias de Justiça de Defesa do Meio Ambiente e 
dos Bens e Direitos de Valor Artístico, Estético, Histórico e Paisa-
gístico, infelizmente não faz jus à importância de uma instituição 
da maior importância e possuidora dos melhores recursos huma-
nos e materiais, pela falta de consistência mínima.

A classifi cação do velho estadinho como “um dos marcos signi-
fi cativos da modernização da cidade”, que deu suporte à ação civil 
pública ajuizada pela Promotoria de Defesa do Meio Ambiente con-
tra o Estado, visando o reconhecimento Judicial do estádio Juvenal 
Lamartine como um bem de valor histórico-cultural para a cidade 
do Natal, é de um primarismo e falta de argumentos que dói.

Nessa linha de raciocínio, a ação deveria defi nir o que existe 
a ser preservado como marco da modernização da cidade. Não 
apresenta porque, simplesmente, não existe nada que possa ser 
preservado para justifi car essa linha de raciocínio.

Do Juvenal Lamartine, valioso é o terreno. Tão valioso que 
não pode ser comprometido como generalidades, tipo a “insta-
lação de um parque”.

“Um parque” é tão genérico quanto essa história de “um dos 
marcos signifi cativos de modernização da cidade” que pode signi-
fi car muita coisa, ou absolutamente nada, como no caso.

Aliás, em matéria de Parque, a nossa cidade tem muito poucos 
exemplos a apresentar. Com uma ou outra exceção, os nossos par-
ques estão entregues à própria sorte, não tem manutenção mínima 
ou esquema de segurança que permita o seu uso pela população. 
Quem vive na imediações do imóvel (o caso deste signatário), tem 
sobradas razões para temer a ocupação da área por malfeitores 
que não terão difi culdades em transformá-lo num “drive thru” para 
distribuição de entorpecentes. Isso por conta da proximidade com 
os seus santuários criados pela leniência das autoridades e uma le-
gislação que benefi cia as ações clandestinas e ilegais, difi cultando a 
vida daqueles que fazem a opção pelo caminho da legalidade.

Até aqui, o único projeto de “Parque” é o que foi apresentado 
pelo Presidente do Sinduscon,  Arnaldo Gaspar Junior, oferecen-
do ao bairro uma área que atualmente os seus habitantes não tem 
acesso, além de um estacionamento capaz de atender a demanda 
crescente em toda a Natal. O projeto permite que pontos de vista 
possam ser colocados: o parque atende a expectativa? A existência 
de duas quadras de esportes deve ser mantida? A área para cami-
nhada é pertinente? O fato de haver uma cerca em torno é correta?

Como os capitalistas aprenderam que não existe almoço grá-
tis, o projeto prevê a construção de duas torres, compatíveis com 
a valorização da área, e que viabilizariam a instalação dos equi-
pamentos urbanos. Aliás, nem o Centro Operacional de Promo-
torias, nem as fi guras que adotaram as teses preservacionistas 
não se preocuparam em identifi car as fontes de fi nanciamento 
do projeto. Se tiverem uma ideia melhor do que a construção das 
duas torres que as apresente. 

 ▶ Ex-alunas da Escola Doméstica 
se reúnem na tarde de hoje na 
confraternização de fi m de ano.

 ▶ Hoje é feriado na maior cidade do 
Brasil. Quem decretou foi o Faustão para 
os paulistas receberem o Corinthians 
campeão do mundo.

 ▶ O TRE empossa, na manhã de hoje, 
o novo integrante do seu plenário, o juiz 

Artur Cortez Bonifácio.
 ▶ Bira Rocha está com o braço na 

tipoia. Levou um tombo saindo do 
elevador, mas sem nenhuma fratura.

 ▶ A BSPAR realiza hoje um 
café da manhã para turbinar dois 
empreendimentos que realiza na Praia 
de Pirangi: os condomínios Vila Imperial e 
Vila Colonial

 ▶ Completa 52 anos hoje a 
federalização da Universidade do Rio 
Grande do Norte e Faculdade de Direito 
de Natal.

 ▶ Lançado em São Paulo o livro 
“Gaudêncio Torquato – Acadêmico, 
Jornalista, Consultor Político e de 
Comunicação”, editado pelo Intercom.    

 ▶ A Câmara de Mossoró homenageou 

o vereador Chico da Prefeitura com a 
Medalha do Mérito Legislativo Deputado 
Jerônimo Vingt Rosado Maia.

 ▶ O Sindicato e o Conselho de 
Odontologia promove, hoje, a 3ª 
FeijOdonto na sede do Sest/Senat.

 ▶ A coleguinha Cione Cruz saiu de 
férias da assessoria de imprensa da 
Reitoria da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MÉDICO CIPRIANO MAIA DE VASCONCELOS
FUTURO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE.

Quando o diretório se 
manifestar eu vou me 
posicionar, mas minha 
decisão de assumir o 
cargo já era conhecida”

PERDA DE PRESTÍGIO
O cientista Miguel Nicolelis 

não é mais a única unanimida-
de nacional. O jornal O Estado de 
S. Paulo, de domingo, abriu duas 
páginas para uma reportagem de 
Herton Escobar: “Instituto de Ni-
colelis enfrenta apagão cientifíco”. 
Além do registro do racha do Ins-
tituto Internacional de Neurociên-
cias de Natal e do Instituto do Cé-
rebro da UFRN alguns cientistas 
brasileiros como Ricardo Gattass 
da UFRJ questionam o projeto de 
Nicolelis, a quem acusam de fazer 
ciência nos Estados Unidos.

O pessoal do Instituto do Cé-
rebro, que saiu do IINN, preferiu 
manter-se calado em relação ao 
assunto.

BOA PRAÇA
O novo prefeito do município 

de Boa Saúde começa seu manda-
to com recursos assegurados para 
a execução de um dos seus princi-
pais projetos, a Praça da Juventu-
de, graças a emenda de orçamento 
da União de R$ 1,2 milhão do de-
putado Betinho Rosado.

   
NOVO FÓRUM

Com folga no seu orçamen-
to, o Tribunal de Justiça expan-
de as suas instalações. Inaugurou 
ontem o novo edifício do Fórum 
Municipal Dr. Silveira Martins, 
em Mossoró, construído numa 
área contígua ao Campus da Ufer-
sa. O edifício do antigo forum, na 
av Rio Branco, acomodará a se-
ção local da Escola e Magistratu-
ra. O novo Fórum ocupa uma área 
de 8.896,20 metros quadrados e re-
presentou investimento de R$ 13 
milhões.

RITMO DE COPA
Nossa Universidade Federal 

se prepara para a Copa do Mun-
do: a reitora Ângela Paiva Cruz 
fi rmou os contratos de moderni-
zação do Parque Poliesportivo do 
Campus, compreendendo a cons-
trução de uma pista de atletismo 
e campo de futebol ofi cial. Com 
isso, poderá receber para treina-
mento equipes que vão disputar 
a Copa de 2014

ASSEPSIA MINISTERIAL
O Ministério Público do Esta-

do reajustou o contrato com a em-
presa Jaguarari EPP para a pres-
tação de serviço de apoio admi-
nistrativo, limpeza e conservação 
predial, que era de R$ 281.659,26 
para R$ 544.541,24. Também con-
tratou, com a empresa Bhea-
ring Segurança Privada, os servi-
ços de segurança armada por R$ 
197.988,96.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Poder paralelo
O Ministério Público convocou ontem o prefeito eleito Car-

los Eduardo Alves para uma reunião na qual o objetivo princi-
pal, segundo divulgado pela própria instituição, era apresentar 
“sugestões institucionais identifi cadas como urgentes para o 
funcionamento da capital”. O prefeito foi, ouviu, mas fez ques-
tão de registrar que cada poder tem a sua autonomia . 

É claro que intenção dos promotores é a melhor possí-
vel. Disso, jamais se tem dúvidas quando é o Ministério Públi-
co que está sob os holofotes. Mas dessa vez é preciso observar 
alguns aspectos dessa iniciativa. Os promotores formularam, 
num documento, uma série de sugestões que, em sua maioria 
impressionam pelo óbvio. Muitas das questões são resultado 
da forma que a Prefeitura foi tratada nos últimos anos, o que 
acarretou o surgimento de dezenas de situações que não estão 
adequadas a como uma prefeitura deve funcionar. 

Um exemplo: o Ministério Público sugere que a Prefeitura 
de Natal utilize apenas os símbolos ofi ciais da Prefeitura do Na-
tal nos documentos ofi ciais e nos atos de publicidade institu-
cional. Isso é obrigação da Prefeitura. Pode ser que a atual ges-
tão não tenha cumprido, mas sugerir algo assim a um prefeito 
que já exerceu mandato fi ca parecendo até brincadeira.

Além disso, os promotores sugeriram a realização da lici-
tação da limpeza urbana em Natal; e reiniciar uma licitação 
para a concessão do transporte público. Ambos os processos, 
na justiça e na administração, já estão caminhando para isso. 
E fi ca difícil de acreditar que o atual prefeito, que já tem experi-
ência no assunto – e que durante a campanha já sinalizou com 
esse processo – não adote tais medidas. 

Retirando a informação dos R$ 150 milhões que estão fal-
tando à educação, por falta de repasses, quase nada do docu-
mento que foi apresentado, na prática, vem realmente para 
acrescentar algo de prático ao que já não seja obrigação da Pre-
feitura. Pelo contrário, fi ca a aparência mesmo de intromissão 
numa missão que está iniciando agora. 

Soa como se houvesse necessidade do MP mostrar servi-
ço, principalmente diante da polêmica PEC 37 que assegura 
às polícias a exclusividade para investigações criminais. Fica 
a aparência de uma fi scalização antecipada a problemas para 
os quais sequer deram tempo ao prefeito eleito de demonstrar 
sua disposição em resolvê-los. Afi nal, ele sequer assumiu. 

Talvez por este motivo Carlos Eduardo fez questão de fri-
sar a autonomia dos poderes, algo que sempre é defendido pelo 
Ministério Público, mesmo sabendo que a instituição não é um 
poder como o Judiciário e o Legislativo. Não é aceitável que, de 
repente, uma força paralela se posicione sob o pretexto da par-
ceria para pressionar o Executivo municipal. Como disse o pró-
prio prefeito eleito, há limites. 

Editorial

No meio do Caminho
Sempre quis ter mais idade daquela que eu tinha. O auge 

foi quando completei 28 e sonhava em chegar aos 30. A matu-
ridade sempre teve um lado que me fascina. Talvez seja a fal-
ta de pressa, a ausência de soberba sobre o que já se sabe ou o 
olhar sereno sobre as coisas do mundo. Um fi lósofo francês – 
que não lembro agora o nome – disse que a velhice era incrí-
vel, o que tornava o homem “miserável” nessa fase eram as en-
fermidades. Concordo com ele. Se olharmos para alguém mais 
velho, e tirarmos as artrites, doenças sistêmicas, catarata, oste-
oporose, cardiopatias e outras mazelas, habita ali um ser pleno 
de natureza humana. 

Talvez eu esteja no meio do caminho. E isso para mim já é 
muito bom. Mas eu quero mais! Olha aí a pressa, a ansiedade, 
“a vontade de” se confundindo com “o desejo de”. Mas, como 
disse Otto Lara Rezende, tem cura. Enquanto estou no meio 
do caminho vou bebendo de outras fontes. A minha mãe é a 
primeira da fi la. Seu olhar já me diz tanta coisa que às vezes 
até preciso desviar. Certa vez, tive a honra de ouvir uma pales-
tra do professor Manoel Carlos Chaparro. Ele é jornalista des-
de 1957. Professor da Escola de Comunicação e Arte da USP e 
Doutor em Ciências da Comunicação. Ganhou quatro Prêmios 
Esso, dos quais três foram quando escrevia no jornal A Ordem, 
no início dos anos 1960, quando foi convidado pelo então arce-
bispo de Natal, dom Eugênio Sales.

Tranqüilo. Seguro. Loquaz. Só para citar algumas caracte-
rísticas do meu interlocutor. Uma de suas primeiras afi rma-
ções fora a de que nós, jornalistas, nunca fomos o centro do 
mundo, nem nunca seremos. Bingo! Sempre achei isso, mas é 
bom ter eco de alguém infi nitamente mais sábio e vivido que 
você. Somos apenas narradores, tradutores, observadores do 
cotidiano. Falamos sobre o que ocorre com os outros. Logo, de-
pendemos desse outro. A palestra era bem específi ca e não dá 
para falar sobre os conceitos aqui sem correr o risco de fi car 
enfadonha, o que seria de uma grande injustiça com o profes-
sor Chaparro, já que ele comandou durante mais de uma hora 
uma plateia atenta e grata pelas suas investidas certeiras nos 
conceitos jornalísticos, no trabalho e na vida. Tive vontade de 
lhe dizer naquela ocasião - mas a juventude ainda me intimi-
da: - Obrigada, professor, hoje aprendi que é possível ser velho 
e sábio em apenas uma hora e alguns minutos. E lhe devo isso.

Portanto, mesmo que eu não chegue lá na casa dos 80, fi -
que num meio termo. A cada dia, em cada movimento do mais 
delicado lufar de velhice que se for apropriando dos meus po-
ros, fi carei viva, grata e atenta.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Pacote de Natal
Apesar de aliviados com o fi m da maratona do julgamento 

do mensalão, ministros do STF demonstravam preocupação 
com o desgaste institucional de duas medidas contra o Con-
gresso no mesmo dia. Três deles entendem que a liminar de 
Luiz Fux suspendendo a votação do veto da presidente Dilma 
Rousseff  à redistribuição dos royalties do pré-sal atinge mais 
o Legislativo que a decisão pela perda imediata do mandato 
dos deputados condenados no mensalão.

DA GEMA 
Membros do Supremo lem-
bram que, em 2011, Fux con-
cedeu liminar contra resolução 
do Conselho Nacional de Justi-
ça que obrigava os Tribunais de 
Justiça a funcionar em período 
integral. O TJ do Rio, na época, 
encabeçou a pressão contra a 
medida. A liminar não foi leva-
da a plenário até hoje. 

VEJA BEM 
O petista Marco Maia (RS) con-
vocou a Mesa da Câmara para 
discutir amanhã como proce-
der em relação aos mandatos 
de João Paulo Cunha (PT-SP), 
Valdemar Costa Neto (PR-SP) e 
Pedro Henry (PP-MT). A maio-
ria dos membros do colegiado 
é contra enfrentar o STF. 

Ô LOCO! 
Diante do espanto geral com 
os agradecimentos fi nais de 
Joaquim Barbosa após qua-
se cinco meses de julgamen-
to, um colega fustiga: “Daqui a 
pouco vamos dar de cara com 
o presidente no programa do 
Faustão”. 

CALENDÁRIO 
Caso Barbosa conceda a pri-
são dos mensaleiros no reces-
so, como o Ministério Público 
deve pedir ainda nesta semana, 
os advogados cogitam esperar 
para apresentar habeas corpus 
no período em que o vice-presi-
dente da corte, Ricardo Lewan-
dowski, estiver no comando do 
plantão. 

COMPANHEIROS 
Em Porto Alegre para reunião 
do PT no fi m de semana, o ex-
-ministro José Dirceu almoçou 
com Carlos Araújo, ex-marido 
da presidente Dilma Rousseff , 
e com o prefeito da capital, José 
Fortunati (PDT). 

CAIXA POSTAL 
Alvo da Operação Porto Segu-
ro, Rosemary Noronha recla-
ma a amigos que nenhum fun-
cionário da Presidência retorna 

suas ligações, apesar das inú-
meras tentativas de contato. 

CONTEXTO
Luís Inácio Adams diz ter pro-
curado o ex-adjunto José We-
ber Holanda para tratar do re-
latório da CPI do Cachoeira a 
fi m de evitar que a AGU cons-
tasse como signatária do tex-
to, uma vez que advogados da 
União ajudaram a comissão. 

FORA 
Adams deve se abster de deci-
dir eventual processo discipli-
nar que seja instalado contra 
Weber após a conclusão da sin-
dicância em curso. A missão fi -
cará com Fernando Albuquer-
que, advogado-geral substituto. 

ABATIDO... 
Em diálogo da PF, Paulo Vieira 
disse “sonhar” com a Prefeitura 
de Cruzeiro, onde mantém fa-
culdade. O ex-diretor da ANA 
contou a aliados seus planos 
para a cidade. “Passei a achar 
que poderia ser um bom prefei-
to lá também”. 

...EM PLENO VOO 
Vieira dizia controlar o PT lo-
cal e ameaçava acionar Lula 
caso o deputado Carlinhos Al-
meida avalizasse aliança petis-
ta com seus rivais. “Não adian-
ta ele [Almeida] vir com mui-
ta confusão que a gente tem 
como botar o Lula na história”. 

AGORA VAI? 
O BID fez ontem o primeiro 
repasse, de US$ 3,3 milhões, 
para a obra do Rodoanel Nor-
te, vitrine eleitoral de Geraldo 
Alckmin. 

VISITA À FOLHA 
Edson Giriboni, secretário de 
Saneamento e Recursos Hídri-
cos do Estado de São Paulo, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Alceu Sega-
marchi Júnior, superintenden-
te do Daee, e de Maria Cláudia 
Gavioli e Nanci Moraes, asses-
soras de imprensa.

Depois de seis blecautes, onde
estão aqueles senhores, entre eles Paulo 
Skaf, que atacaram São Paulo por causa 

da MP do setor elétrico?

DO SECRETÁRIO PAULISTA DE ENERGIA, JOSÉ ANÍBAL, sobre 
o apagão que atingiu 12 Estados desde sábado, o sexto em um 

período de quatro meses.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CABO ELEITORAL 

Durante a sessão em que a Câmara analisava urgência na 
apreciação do veto presidencial ao projeto dos royalties, quar-
ta-feira passada, Rose de Freitas (PMDB-ES), que comandava 
os trabalhos, foi interrompida pelo colega de bancada, Henri-
que Eduardo Alves (PMDB-RN), favorito a assumir a presidên-
cia da Casa a partir de 2013: 

– Queria cumprimentar a deputada pela forma brilhante 
como vem conduzindo a sessão... 

A deputada, que estuda lançar seu nome à presidência 
para enfrentar Alves, respondeu, sorrindo: 

– Assim fi co estimulada a colocar minha candidatura.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A promotora do Patrimônio 
Público, Isabel de Siqueira Me-
nezes, sugeriu a criação da Lei 
da Ficha Limpa para os cargos 
na administração municipal e 
até que seja utilizado como mar-
ca da gestão, o símbolo ofi cial 
da Prefeitura. O promotor Afon-
so de Ligório sugeriu que Car-
los Eduardo inclua nos contra-
tos da Urbana uma cláusula que 
impeça a “quarteirização” de em-
presas na limpeza pública. Quar-
teirização é o sistema que per-
mite a empresas terceirizadas 
pela Urbana a sublocação dos 
serviços. 

No rol de sugestões para a 
nova gestão, o MP incluiu ainda 
a anulação da licitação dos trans-
portes públicos, o abastecimen-
to com registro de preço e publi-
cidade nas compras de medica-
mentos, extinção da Ativa e Ali-
mentar, realização de concurso 

público para a saúde para que se-
jam utilizados servidores munici-
pais na UPA e nos AMEs que de-
vem garantir a profi ssionalização 
do setor, na avaliação da promo-
tora de Saúde, Elaine Cardoso. 

Também foi sugerida uma 
auditoria na  NatalPrev e o fi m 
do convênio entre a Prefeitu-
ra e a Câmara Municipal de Na-
tal que permite a contratação de 
cargos comissionados por parte 
dos vereadores. De acordo com 
os promotores esta é uma forma 
encontrada para burlar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal pela Câ-
mara. Rebecca Monte, do CAOP 
Inclusão disse que e urgente a 
criação de um Centro-dia para 
dar assistência mínima aos ido-
sos que necessitam de atenção.

O Procurador-Geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre de Sou-
za Neto, disse que a administra-
ção pública municipal precisa 
se profi ssionalizar para prestar 
um melhor serviço à comunida-
de. Ele entregou um documento 
elaborado pelo Ministério Públi-
co com sugestões institucionais 
ao prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves para as áreas de educação, 
saúde, segurança pública, meio 
ambiente e inclusão social.

A promotora de Cidadania, 
Danielle Andrade, revelou que o 
Município tem um défi cit de R$ 
151 milhões da Educação e que 
foram gastos em outras áreas. 
Ela cobrou a retomada desses re-
cursos de repasses constitucio-
nal para a educação.  

No documento feito pelo MP 
e entregue a Carlos Eduardo está 
uma radiografi a dos principais 
problemas encontrados na ad-
ministração pública municipal. 
O documento “Sugestões do Mi-
nistério Público para a nova ges-
tão” tem 27 páginas e aborda te-
mas como Criança e Adolescen-
te, Meio Ambiente e Urbanismo 
que inclui saneamento básico e 
política urbana, Criminal , Patri-
mônio Público, Inclusão, Educa-
ção e Saúde. 

Esta é a segunda vez que o 
MP faz esse tipo de sugestão a 
um gestor público. A primeira 
foi com o governo Rosalba Ciar-
lini (DEM) e pelo acompanha-
mento feito até agora há uma sé-
rie de ações que o Governo dei-
xou de cumprir até o momento.  
O mesmo foi sugerido à prefeitu-
ra de Mossoró. 

O promotor Leonardo Dan-

tas Nagashim, coordenador do 
CAOP Infância, explicou que o 
Município tem que assumir o pa-
pel de co-fi nanciador e coordena-
dor do sistema de assistência so-
cial principalmente, de crianças 
e adolescentes. “Não adianta fa-
lar da situação de vulnerabilidade 
da assistência social se ela não for 
prioridade”, disse e complemen-
tou que a atenção também deve 
ser estendida aos familiares. 

A coordenadora do CAOP 
Meio Ambiente, Rachel Germa-
no, criticou que falta planeja-
mento na administração e que 
as questões ambientais da cida-
de são relegadas a segundo plano. 
Ela cobrou uma reestruturação 
da política urbana e de mobilida-
de social além de sugerir a criação 
do cargo de analista ambiental e 
urbanístico que não existem nos 
quadros do município, além de 
cobrar no novo prefeito a regula-
mentação das Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPA) antes da revisão 
do Plano Diretor de Natal. 

Apesar de a segurança públi-
ca não ser uma atribuição muni-
cipal, mas do Estado, a coorde-
nadora do CAOP Criminal, Fer-
nanda Arenhart, enfatizou a im-
portância de uma conexão entre 
o Governo do Estado e a Prefei-
tura para a efetivação de política 
preventivas contra a violência. E 
disse a Carlos Eduardo que é im-
portante a criação de um gabi-
nete de gestão pública munici-
pal nesse setor alem da criação 
de um banco de dados na Pre-
feitura para acompanhar a situ-
ação criminal no município de 
Natal a fi m de se planejar ações 
para gestões públicas.

ALGUMAS SUGESTÕES DO MP 
PARA CARLOS EDUARDO ALVES

Criança e Adolescente

 ▶ Criação de um Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS)

 ▶ Prefeitura deve assumir 
papel de cofi nanciador e 
coordenador das ações 
municipais do SUAS

 ▶ Reestruturação do Sistema 
Municipal de Atendimento 
Socioeducativo: adequação 
do número de orientadores 
sociais e técnicos de nível 
superior que atuam nas ações 
socioeducativas de crianças e 
adolescentes

 ▶ Institucionalização de 
Plano individual e familiar 
de assistência a crianças e 
adolescentes

 ▶ Assistência aos familiares 
dos adolescentes assistidos 
por medidas socioeducativas

 ▶ Ampliação dos serviços 
de atendimento aos 
adolescentes dependentes 
químicos

Meio ambiente

 ▶ Saneamento ambiental
 ▷ concluir o saneamento 

básico de Natal com 
prioridade para a 
subadutora do Jiqui para 
os bairros de Cidade da 
Esperança, Lagoa Nova, 
Felipe Camarão

 ▷ Correção da voçoroca 
do Rio Pitimbu no bairro 
Planalto

 ▷ Concluir drenagem e do 
Parque de Campim Macio

 ▷ Concluir esgotamento 
sanitário da Zona Norte

 ▷ Implementar e ampliar a 
coleta seletiva de lixo

 ▶ Política urbana ambiental
 ▷ Estabelecer política 

ambiental de mobilidade 
urbana

 ▷ investir em qualifi cação 
e aumentar as equipes de 
fi scalização da Semurb

 ▷ Criação do cargo de 
analista ambiental e 
urbanístico

Criminal

 ▶ Enfatizar a Guarda 
Municipal como agentes 
promotores e protetores dos 
Direitos Humanos

 ▶ Promover política 
preventivas à violência

 ▶ Fortalecer o Gabinete de 
Gestão da Segurança Pública 
Municipal

Patrimônio Público

 ▶ Criar Lei da Ficha Limpa 
para os servidores públicos e 
cargos comissionados

 ▶ Realizar licitação para a 
contratação de empresas 
para a limpeza pública

 ▶ Anular o edital de licitação 
dos transportes públicos atual 
e criar nova licitação

 ▶ Utilizar apenas os símbolos 
ofi ciais da prefeitura nos 
documentos ofi ciais e na 
publicidade do Município

 ▶ Realizar registro único para 
a compra de medicamentos

 ▶ Extinguir a ATIVA
 ▶ Pagamento dos 

fornecedores em ordem 
cronológica

 ▶ Revisar todos os contratos 
de locação de imóveis 

 ▶ Realizar auditoria no 
NATALPREV

 ▶ Regularizar a situação 
da Prefeitura junto ao 
Cauc (Serviço Auxiliar de 
Informações e Transferências)

 ▶ Extinguir a ALIMENTAR

Inclusão

 ▶ Criar O centro-dia 
e instituir de longa 
permanência para idosos em 
Natal 

 ▶ Intituir a inclusão escolar 
de pessoas com defi ência

Saúde

 ▶ Realizar concurso público 
para provimento da UPA/
AMES/SEMSUR 

 ▶ Regularização e 
transparência de repasses 
do Tesouro Municipal para o 
Fundo Municipal da Saúde 

 ▶ Assinatura de um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
para controlar a presença 
dos servidores no local de 
trabalho

Educação

 ▶ Regularização dos 
repasses para manutenção e 
desenvolvimento do ensino

 ▶ Devolução à Secretaria de 
Educação de R$ 151 milhões 
de recursos para a educação 
que foram utilizados em 
outras áreas

 ▶ Criação de unidades 
executoras nos Centros 
Municipais de Educação 
Infantil (CMEIs)

FONTE: MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL 

PROMOTORES CRITICAM 
MODELOS ATUAIS

SOB A LUPA DO MP

 ▶ Manoel Onofre Neto cobra profi ssionalização da administração pública

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MAIS
EM CIDADES 11
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Conecte-se

François
Já leram a coluna de François 
Silvestre no @NovoJornalRN de 
hoje, jovens potiguaras?

Chico Moreira Guedes
Pelo Twitter

Futebol
Pedro Vale, parabéns pela matéria 
dos bambas do futebol no @
NovoJornalRN

Silvio Andrade
Pelo Twitter

Tanques
Sobre a competente matéria 
de Nadjara Martins pg 17 @
novojornalrn hoje, registro que as 
discuss�es foram iniciadas pela 
Secretaria de Energia em 2008/9. 
Negociamos e pusemos no Termo 
de Compromisso assinado entre 
Petrobras e Governo do Estado/
RN em 2009, na presença do 
presidente Lula. Note-se que 
foi à época, conseguiu-se, com 
muita negociação, o compromisso 
da transferência da base para 
Guamaré assinado e referendado 
pelo presidente da República. O 
compromisso, que por sua natureza 
tinha prazo de execução estendido, 

é atendido hoje. Mas ocorreu em 
2009 e não em 2011 como a 
matéria indica.
Portanto, em justo reconhecimento 
à verdade publico o texto integral 
do compromisso assinado, que se 
encontra nos arquivos do Governo e 
da Petrobras.
Extrato da minuta fi nal tratando 
da RPCC e da Base de Santos 
Reis, conforme assinada em 
2009. O Termo de Compromisso 
foi assinado durante o ato de 
lançamento da obra da RPCC, em 
Nov/2009. À época, registramos 
esforços de negociação junto à 
Petrobras quanto à RPCC, inclui 
remoção da Base de Santos Reis. 

Jean-Paul Prates
Pelo Twitter

Franklin 
Bacana a matéria escrita por 
Franklin Jorge, no @novojornalrn 
sobre o belo trabalho social 
realizado por Toinho Silveira. 
Parabéns !!

Heriberto Bezerra
Pelo Twitter

Secretários
Café requentado, jornal de ontem, 

a volta dos que não foram, podem 
escolher. Natal merece! Vai 
continuar “penando”, até aprender 
a votar em pessoas honestas, 
competentes e sérias

Guilherme
Pelo site

Lei seca
Muito esclarecedora a reportagem 
sobre a questão da Lei Seca 
publicada pelo Novo Jornal. É 
triste perceber que a impunidade 
permanece enquanto pessoas 
morrem.

João Alencar
Por e-mail

Vereadores
Muito interessante a cobertura que 
o Novo Jornal fez da diplomação 
dos vereadores e do prefeito. Fiquei 
surpreso com a preocupação 
em ouvir todos os 29 vereadores 
sobre os assuntos relevantes. 
O que deu pena foi ver como 

são despreparados esses novos 
eleitos. Alguns se salvam, pode-
se perceber. Mas a maioria não 
sabe para quê foi eleita, não tem 
preparo algum e ainda tem a cara 
de pau de dizer que o aumento não 
se refere a eles. Faz favor! Aí já é 
brincar com a minha inteligência. 

Arnaldo Alencar
Por e-mail 

Vereadores 2
Esse jornal de Cassiano Arruda 
tem até umas reportagens 
interessantes, não há como negar. 
Mas querer fazer sensacionalismo 
com os vereadores, é demais. 
Quando é que vai entrar na cabeça 
da imprensa que não se trata de 
aumento, mas de uma lei que 
precisa ser votada. È simples: 
se os deputados federais não 
aumentarem os seus salários, 
os dos vereadores permanecem 
onde estão. É muito difícil entender 
isso? E publicar? Vou fi car aqui de 
olho para ver se essa minha carta 
entra... Do contrário já sei que é 
realmente uma campanha contra 
a verdade. 

Gilberto Souza
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Espírito do Natal
E o meu coração, do fundo do coração, pergunta ao seu coração: o que você 

sente na noite do Natal? 
Uma emoção desmantelada, como a de um corintiano na conquista de mais 

um título no futebol? Um estado de êxtase, como o de um mangueirense ao ver 
sua escola brilhando no sambódromo? Uma alegria incomparável, como aquela 
que sentimos no nascimento do primeiro fi lho? 

Certamente o Natal jamais produzirá sentimentos religiosos (esse é o nome) 
tão fortes e irrefreáveis quanto os que experimentamos em situações apaixonan-
tes da rotina profana. Torcedores como os da Gaviões da Fiel são fundamentalis-
tas, mangueirenses são crentes em transe, qualquer um de nós frente ao rebento 
que invade o nosso lar é devoto ajoelhado ante o milagre da vida.

O Natal é, ao mesmo tempo, suave e denso. É brisa que acalma no calor tórri-
do do verão e furacão que abala nossos alicerces. O Natal é assim. Ou já foi assim, 
quando a visão de um universo encantado nos mantinha mais próximos ao chão 
e mais sensíveis, unidos pelo sentimento de pertença ao mistério insondável da 
vida e da criação.

Se você não é capaz de mergulhar nesse estado de ânimo na noite simbólica 
de 24 de dezembro, desconfi o de que se tenha perdido ou jamais tenha encontra-
do o espírito natalino. E esta não é uma questão religiosa.

Não é necessário ser cristão para entender e viver o Natal. Seu sentido é uni-
versal, transcende rótulos e castas que emergem das classifi cações. O nascimento 
e a vida de Jesus são eventos que ameaçam velhas referências, a partir de uma ex-
periência radical de despojamento, abertura e inclusão. Em resumo, a imagem da 
manjedoura é a exaltação da simplicidade e a trajetória do homem Jesus, uma con-
vocação à liberdade do amor num mundo aprisionado a preconceitos e temores.

Penso que a única condição para alguém vivenciar o espírito do Natal é rom-
per o casulo do racionalismo e do individualismo utilitarista. É tornar-se criança, 
curiosa e prestativa, rolando na grama com amiguinhos que acaba de conhecer. É 
reencantar o universo e resgatar a equanimidade ante as contradições e parado-
xos da vida, o traço mais marcante da presença do amor, conciliando as diferenças.

O Natal é delicado, mas também rude. Enleva-nos com a alegria da confrater-
nização e assusta-nos com o chamado à realidade na rememoração da família, 
nosso paraíso e nosso inferno. É reencontro, mas também soledade, na evocação 
de eventos afetivos que preferimos sufocar a compreender. É diálogo entre anjos e 
demônios que a maioria tenta ocultar sob a mesa lauta e em corpos embriagados.

Não o tema, porém. O Natal é uma bela chance de nos conhecermos e crescer-
mos a partir de nossa singularidade. Ele pode ser alegre ou triste, mas nunca será 
insípido ou irrelevante. 

Feliz Natal!

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Joaquim, não tema
Joaquim, meu fi lho, o mundo não há de se aca-

bar na sexta-feira. Fique tranquilo. O mundo ain-
da tem mundo demais a dar. A culpa de todo o seu 
medo é da mídia sim, que ganha dinheiro em cima 
dessas histórias, dessas superstições. Por isso, um 
pedido de desculpas eu já aproveito para lhe fazer. 
Não é nada pessoal. São só negócios. Há um mun-
do ou mais interessado em ler, assistir e ouvir sobre 
o seu fi m. Fazer o quê se instiga? Se essa perspecti-
va de tudo se acabar atiça a imaginação humana?

Agora aqui é preciso abrir um parêntese: veja 
bem, haverá inúmeras reportagens sobre o assun-
to porque o caso é realmente um acontecimento. A 
imprensa vai brincar com o caso, mas também vai 
esclarecer o máximo possível com o objetivo de ex-
plicar que esse tal de fi m de mundo não passa de 
uma previsão que não deve se cumprir. Há uma ex-
plicação científi ca para isso.

Mas atente para o caso de que a imprensa que 
vai contar o caso do fi m do mundo não é a mesma 
imprensa que os vereadores de Natal estão acusan-
do de não tratar direito a questão do aumento sala-
rial. Ali é outra: ali é a imprensa que sempre leva a 
culpa quando querem aplicar um golpe. Porque os 
que acusam o jornalismo de não estar sendo claro 
na cobertura são os mesmos que em nenhum mo-
mento vieram dar entrevistas explicando que a vo-
tação de tal medida não é obrigatória; ou que o per-
centual poderia ser bem abaixo. Mas isso é outro 
fi m. Voltemos ao fi m que nos interessa...        

Você há de concordar, mesmo com a sua pou-
ca idade, que um fi m do mundo não é algo que ocor-
re todo dia. Sendo assim deve ser realmente um ne-

gócio “sinistro” ou “míííítico” testemunhar esse acon-
tecimento. E é sobre essa expectativa, de realização 
ou não, que agora todo mundo se debruça. Infeliz-
mente, para você, que só tem 11 anos, isso assusta. 
Mas não tema. Sexta-feira há de chegar e — a exem-
plo de outros tantos fi ns — vai passar e o mundo vai 
seguir sem que os supervulcões surjam; sem que o 
planeta desconhecido nos atropele; sem que a bom-
ba exploda; sem que o sol nos engula; sem que Lula 
saiba; sem que Lelé se acalme; sem que sem que e 

tudo mais.
Acordaremos na sexta-feira a tempo de ler o ar-

tigo de Rafael Duarte sobre o assunto e seguiremos 
para sábado podendo ainda ler Fialho, que também 
deve escrever sobre o tema. Sem esquecer os ou-
tros colaboradores que também podem aproveitar 
a oportunidade de escrever e entrar para a história 
se num futuro próximo resolvermos contar o que se 
disse na última vez que o mundo acabou.

Agora, como tudo nessa vida, o fi m do mundo 

tem seu lado bom, Joaquim. Perceba: o fi m do mun-
do, o fi m de todos os dias, é uma grande oportuni-
dade de revalorizar essas coisas rotineiras que estão
todos os dias ao nosso lado — com uma certa aura
de eternidade — mas que, de repente, podem real-
mente acabar. O fi m do mundo é todo dia, fi lho. E
seu recomeço também. 

Todo dia um mundo inteiro parte para nos en-
sinar que era preciso estarmos atentos quando ele
estava ali. E que agora temos outros mundos para
cuidar. Que também irão partir. Um mundo pode
ser uma pessoa, pode ser sua diversão jogando vi-
deogame; pode ser o gosto do sorvete sentado lá
no posto de gasolina, enquanto os carros passam;
pode ser o jogo de basquete; pode ser seu sonho, seu
sono; sua paz e felicidade. Se ligue no começo. Se li-
gue no meio. Deixe o fi m para depois. Toda  hora à
sua volta tem um mundo novo nascendo. É preci-
so estar atento a ele. É preciso cuidar dele o tempo
inteiro. Para, inclusive, ter certeza de que, quando o
fi m chegar, isso é apenas mais um passo para torná-
-lo completo.

Hoje é terça-feira. Escrevo para você especial-
mente porque vi o quanto você fi cou assustado
com aquela reportagem. Estarei ao seu lado hoje
e sexta-feira para testemunhar que nada acaba
assim como quer a TV. E que isso guarda coisas
boas e ruins. E que o importante é você perceber
que hoje, amanhã, quinta ou sexta-feira, todo dia,
até o fi m dos tempos, toda vez que você acordar
jamais haverá um fi m do mundo, mas um mundo
novinho e outros milhares prontos para nascer, à
espera de você. Abra los ojos...

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

COM POTENCIAL PARA abrir uma 
crise com a Câmara, a maioria dos 
ministros do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), por 5 votos a 4, deter-
minou ontem a perda do manda-
to dos três deputados condenados 
no mensalão. O julgamento foi en-
cerrado após 53 sessões.

A defi nição ocorreu com o 
voto do ministro Celso de Mello 
afi rmando que a decisão terá que 
ser cumprida pela Câmara. “Não 
se pode minimizar o papel insti-
tucional do Supremo”, disse. Isso, 
no entanto, deve ocorrer apenas 
quando não houver mais chance 
de recursos contra a condenação 
estabelecida pelo Supremo. 

A medida tem efeito para os 
deputados João Paulo Cunha (PT-
-SP), Valdemar Costa Neto (PR-SP) 
e Pedro Henry (PP), além de José 
Genoino - que deve assumir uma 
vaga na Câmara no ano que vem 
na condição de suplente. 

O presidente da Câmara, Mar-
co Maia (PT-RS), já afi rmou que a 
Constituição prevê que a última 
palavra é do Legislativo e que uma 
interpretação contrária a isso re-
presentaria uma afronta à autono-
mia do Congresso. Para ele, a de-
cisão do STF geraria um “impas-
se sem precedentes na história re-
cente da política nacional”. 

A maioria dos ministros en-
tendeu que uma condenação cri-
minal transitada em julgado leva 

à cassação de direitos políticos e, 
consequentemente, à perda de 
mandato. Com isso, a perda é atri-
buição do Supremo e cabe à Câ-
mara apenas formalizar a medida. 

Essa linha foi defendida pelos 
ministros Joaquim Barbosa, Luiz 
Fux, Gilmar Mendes, Marco Auré-
lio Mello e Celso de Mello.

Para Ricardo Lewandowski, 
Rosa Weber, Dias Toff oli e Cármen 
Lúcia deveria ser aplicado o artigo 
55 da Constituição que determina 
que um deputado ou senador con-
denado perderá o mandato, mas 
determina que a decisão cabe à 

Câmara ou ao Senado, “por voto 
secreto e maioria absoluta”. 

Na avaliação desses ministros, 
a cassação é da Câmara, pois se 
trata de um juízo político. Eles en-
tendem que a suspensão dos direi-
tos políticos dos três deputados, 
conforme foi declarada pelo STF, 
impede apenas que eles disputem 
a reeleição. 

A questão foi defi nida com 
o voto proferido ontem pelo mi-
nistro Celso de Mello, que nas úl-
timas duas sessões fi cou afasta-
do do tribunal por uma forte gri-
pe. O ministro chegou a ser inter-

nado por dois dias com suspeita 
de pneumonia, mas, após exames, 
doença foi descartada. 

Para o ministro, é incompatí-
vel que uma pessoa condenada te-
nha mandato parlamentar. “Não 
se pode vislumbrar o exercício do 
mandato parlamentar por aque-
le cujos direitos políticos estejam 
suspensos”, disse. “Não faria sen-
tido que alguém privado da cida-
dania pudesse exercer o mandato 
parlamentar”, completou. 

Segundo Celso de Mello, em 
condenação superior a quatro 
anos ou em casos de crime con-

tra a administração pública o Judi-
ciário pode decretar automatica-
mente a perda do mandato. 

“A interpretação proposta afi r-
ma que, nos casos mencionados 
de improbidade administrativa 
contida no tipo penal e em con-
denação superior a quatro anos, 
a suspensão dos direitos políticos 
poderá ser decretada pelo Judiciá-
rio, por outro lado, permanece às 
casas legislativas o poder de de-
cidir sobre cassação em diversos 
outros casos, especialmente em 
condenações penais menores que 
quatro anos”, disse. 

Após 53 sessões, o 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) encerrou ontem 
o julgamento do mensalão 
em meio a um novo mal 
estar entre o presidente do 
tribunal Joaquim Barbosa 
e o ministro Marco Aurélio 
Mello, além de deixar 
pendente uma defi nição 
sobre quando ocorrerá a 
prisão dos 25 condenados. 

Barbosa fez um 
agradecimento a três 
auxiliares que atuaram 
no caso. O gesto irritou o 
ministro Marco Aurélio 
Mello que criticou a medida 
e abandonou o plenário. Ele 
argumentou que isso não era 
tradição da corte. 

O relator do mensalão 
argumentou que processo 
era inusitado e que gerou 
“traumas” e problemas 
de saúde nele e em seus 
colaboradores. 

“A tradição desse 
tribunal é de não 
prestar exageradamente 
homenagem e tributos 
descabidas. Nos últimos 
anos, essa tradição foi 
sensivelmente alterada. 
Da minha parte, jamais se 
ouviu sair da minha boca 
esse tipo de consideração. 
Fazê-lo de maneira a quem 
conosco colabora não 
parece inapropriada”, disse 
Barbosa. 

O ministro Luiz Fux 
pediu para não constar na 
ata a homenagem. 

“Eu vejo ministros 
tecendo loas a fi guras 
públicas e não públicas. Por 
que razão não podemos 
enaltecer os servidores 
ou colaboradores desse 
tribunal? Não vejo qualquer 
problema em promover 
o trabalho indispensável 
dos colaboradores que nós 
temos”, completou Barbosa. 

Em mais de quatro meses 
de julgamento, o Supremo 
defi niu que houve desvio 
de recursos públicos do 
Banco do Brasil e da Câmara 
para fi nanciar a compra de 
apoio político no Congresso 
no início do governo Lula 
(2003-2010). Dos 37 réus, 25 
foram condenados, entre 
eles, o ex-ministro José 
Dirceu, homem forte do 
governo Lula, e o empresário 
Marcos Valério, operador do 
esquema. 

Ao todo, 11 receberam 
penas superiores a 8 anos 
e vão cumprir a pena 
inicialmente em regime 
fechado. Outros 10 foram 
condenados a regime 
semiaberto. 

Ontem, o procurador-
geral da República, 
Roberto Gurgel, disse 
que aguardava o fi m do 
julgamento para reformular 
o pedido de prisão imediata 
dos condenados. Nos 
bastidores, os ministros 
dizem que a estratégia é 
forçar que a decisão ocorra 
monocraticamente por 
Barbosa no recesso forense, 
que começa na quinta-feira. 

A tendência é que esse 
pedido fosse rejeitado pela 
maioria do plenário e a 
prisão começasse apenas 
quando não houvesse mais 
chance de recurso. 

“Formulei por entender 
que é cabível [pedido de 
prisão]. Eu gostaria de 
aguardar a conclusão do 
julgamento para fazer por 
intermédio de petição 
adequada essa pretensão do 
MP”, disse.

Ainda não há consenso en-
tre os ministros sobre uma even-
tual punição à Câmara caso 
não cumpra a determinação do 
Supremo. 

O ministro Celso de Mello 
aproveitou seu voto para criti-
car, sem citar o nome do presi-
dente da Câmara, descumpri-
mento de decisões do Supremo. 
Ele criticou corporativismo. 

“Equivocado espírito de so-
lidariedade não põem justifi car 
afi rmações politicamente irres-
ponsáveis, juridicamente ina-
ceitáveis, de que não se cumpri-
rá uma decisão do STF revestida 
da autoridade da coisa julgada. 
As partes interessadas sempre 
poderão valer-se dos recursos 
processuais.”

Para ele, a ameaça de des-
cumprir um entendimen-
to do STF é inadmissível e par-
te de quem demonstra “não 
possuir o necessário senso de 
institucionalidade”. 

“A insubordinação legislati-
va a uma decisão judicial reve-

la-se comportamento intolerá-
vel, inaceitável e incompreen-
sível”, disse. Com a voz rouca, 
Celso de Mello disse que o Supre-
mo ainda não tinha preceden-
te sobre perda de mandato, que 
classifi cou de “verdadeiro litígio 
constitucional”. 

A fala é uma resposta indi-
reta às críticas de advogados 
de réus do mensalão de que te-
ria mudado radicalmente de po-
sição já que em 1995, quando a 
corte discutiu a cassação de um 
vereador, ele votou no sentido de 
que o parlamentar só poderia ter 
o mandato cassado “por efeito 
exclusivo de deliberação tomada 
pelo voto secreto e pela maioria 
absoluta dos membros da sua 
própria Casa Legislativa”. 

VOTOS 
Segundo Rosa Weber, um 

parlamentar não pode perder o 
mandato por decisão de outro 
poder, já que foi eleito pela sobe-
rania popular. 

“Parece tentadora a interpre-

tação do texto constitucional 
que subtraia do Poder Legislati-
vo suas responsabilidades polí-
ticas e constitucionais. Mas um 
regime constitucional democrá-
tico imprescinde, a meu juízo, 
do reconhecimento, se não da 
soberania, pelo menos da cen-
tralidade política e institucio-
nal do Poder Legislativo, expres-
são que é da vontade popular e 

representa.” 
A ministra disse que “tratan-

do-se de cassação de mandato, 
a competência é do mandante, 
daquele que o investiu”. 

A tese de Rosa Weber não 
prevaleceu. “Se há algo que se 
pressupõe no exercício do man-
dato é a liberdade. Nós temos um 
deputado preso em trânsito em 
julgado. Veja que tamanha in-

congruência”, disse Gilmar Men-
des. “Como alguém condenado a 
cumprir pena em regime fecha-
do continua com mandato parla-
mentar? Isso salta aos olhos”. 

Em seu voto, Barbosa disse 
que era preciso levar em conta 
“a gravidade deste caso”. “O nos-
so papel é de guardião da Consti-
tuição, nosso papel é dizer o que 
é a Constituição. Causa-me es-
pécie e desconforto a perspecti-
va de dizermos ao congresso na-
cional que uma pessoa condena-
da à privação de liberdade por 
10, 14 anos possa exercer o man-
dato parlamentar”, afi rmou. 

Revisor, Lewandowski já 
questionou em outras sessões 
entendimento da maioria. “Não 
estamos acima de outros po-
deres. Em nenhuma hipótese o 
Congresso Nacional poderá re-
ver o que nós decidimos aqui 
quanto à condenação. Mas nós, 
em contrapartida, também não 
podemos nos intrometer no ju-
ízo político de cassação de man-
dato”, afi rmou.

SESSÃO TEM 
NOVO MAL 
ESTAR ENTRE 
MINISTROSTRISTE FIM

/ CASSADOS /  SUPREMO DECIDE PELA PERDA DE MANDATOS DE 
DEPUTADOS CONDENADOS E ENCERRA JULGAMENTO DO MENSALÃO

NÃO HÁ CONSENSO SOBRE 
EVENTUAL PUNIÇÃO À CÂMARA

 ▶ Celso de Mello critica descumprimento: intolerável e inaceitável”

JOSÉ CRUZ / ABR

RENATO ARAÚJO / ABR ANTONIO CRUZ / ABRJOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Valdemar Costa Neto  ▶ João Paulo Cunha  ▶ Pedro Henry

 ▶ Pouca gente acompanhou a sessão que encerrou o julgamento do mensalão

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS
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MESMO COM O afastamento do Iba-
ma das questões de licenciamen-
to ambiental na Via Costeira, a li-
beração de novas construções vai 
obedecer a algumas restrições que 
não existiam para os empreendi-
mentos pioneiros. Isso porque a 
União recebeu da Datanorte os 
11 terrenos que não tiveram suas 
obras iniciadas dentro do prazo – 
destes, sete têm obras projetadas 
com licenciamentos pendentes 
– e a Secretaria do Patrimônio da 
União (SPU) diz que não pode per-
mitir nenhuma nova construção 
na área de marinha.

Os controladores dos terre-
nos vão ter que respeitar o limite 
mínimo estabelecido, de 33 me-
tros a partir da preamar para ini-
ciar suas construções, o que vai in-
viabilizar os projetos onde a faixa 
de areia até o calçadão deve fi car 
muito estreita. Onde os terrenos 
permitirem os novos empreendi-
mentos terão outro alinhamento, 
mais distantes da praia do que os 
outros hotéis construídos na Via 
Costeira, dentro da área de mari-
nha. “Esse novos projetos não vão 

poder ocupar a área da União. Se 
tiver terreno sufi ciente, a partir de 
33 metros da beira do mar, em di-
reção ao continente, eles vão ter 
que utilizar somente este espaço”, 
alerta a gerente regional da Dele-
gacia do Patrimônio da União do 
Rio Grande, Yeda Cunha.

De acordo com Yeda, a área de 
marinha foi estabelecida ainda no 
tempo do Brasil Império, em 1831, 
e os limites só foram defi nidos em 
1969. “A Delegacia fez o georrefe-
renciamento da área e vamos bo-
tar barrotes para os limites fi ca-
rem bem claros. Os lotes que já 
foram construídos estão cadas-
trados, pagam uma taxa anual de 
uso à União. Os novos não podem 
mais ser ocupados, por isso que 
foram solicitados da Datanorte. 
São áreas de preservação perma-
nente”, esclarece. 

Para o secretário de meio am-
biente do município, Sueldo Me-
deiros, não há como a questão 
deixar de ser judicializada. Deci-
são nesse sentido foi tomada em 

conjunto, na semana passada, 
pela Semurb, Advocacia Geral da 
União (AGU), Semurb e Secretaria 
do Patrimônio da União. As nego-
ciações entre a NATHWF Empre-
endimentos e o Ibama, referentes 
ao embargo do Hotel BRA, inicia-
do em 2006 e, até hoje, em litígio, 
vão  embasar as próximas deci-
sões. “O embargo do BRA é algo 
que corre há seis anos. Nós quere-
mos utilizar essa decisão para que 
o juiz homologue qual será o futu-
ro das áreas não edifi cadas. Se os 
empreendimentos que já foram 
protocolados terão que se reade-
quar ou se não haverá mais cons-
trução”, explicou o secretário.

A expectativa é que, com a in-
termediação da Justiça, até o mês 
de fevereiro do próximo ano o im-
passe esteja resolvido. A constru-
ção da BRA deve passar por algu-
mas adequações, como a derruba-
da de um dos andares, antes de ser 
licenciada defi nitivamente.  

Mesmo com um entendimen-
to, Medeiros reitera que os sete 

projetos que foram protocolados 
na Semurb também terão que se 
adequar às normas do Plano Di-
retor de Natal. Muitos empreendi-
mentos não obedecem ao gabari-
to previsto no plano, que estabele-
ce que as construções não devem 
ultrapassar a altura da Avenida Di-
narte Mariz. 

Até ontem, a Semurb não ha-
via recebido nenhuma notifi ca-
ção ofi cial do Ibama, sobre a deci-
são de não mais  interferir nas de-
cisões da área, como antecipou a 
reportagem do NOVO JORNAL na 
edição do último sábado.

Ainda assim, de acordo com 
ele a barreira para construção de 
novos empreendimentos, por en-
quanto, é difícil de ser transpos-
ta. “Existe uma faixa de terra da 
União e uma faixa que o Municí-
pio pode gerir. Os sete empreendi-
mentos protocolados na Semurb, 
que alcançam alguma parte des-
ses terrenos federais fi cam impe-
didos de serem construídos”, com-
pletou Medeiros.

A próxima administração do 
município, liderada pelo pedetista 
Carlos Eduardo Alves, ainda não 
tem uma opinião formada sobre 
qual destino será dado aos lotes da 
Via Costeira. O engenheiro Marce-
lo Toscano, que assumirá a pasta 

de meio ambiente e urbanização 
a partir do próximo ano, disse que 
essa também será uma questão 
prioritária no governo, mas que 
não há ainda nenhum plano es-
pecífi co para a região. “Nós vamos 
tentar discutir com o prefeito e de-

fi nir o futuro da região. Não é uma 
área que está apenas na alçada do 
Município”, considerou Toscano.

Ex-diretor do IDEMA, órgão 
de fi scalização estadual, Toscano 
relembra que em 2009 foi feito um 
estudo em que Semurb, Idema e 
Ibama chegaram à conclusão que 
a Via Costeira é uma APP, e por 
isso precisa ser conservada.

“Vamos convidar novamente 

o Ministério Público, assim como 
o Estado e todos os órgãos para 
discutir o futuro da via. Não bas-
ta só o município querer resolver 
a questão se outros entes não aju-
dam. A Via Costeira é o chama tu-
rístico de Natal. Precisamos de 
apoio jurídico e de todos os entes 
para que qualquer decisão toma-
da não seja embargada no futuro”, 
completou.

AGÊNCIA BRASIL

O RELATOR-GERAL DA propos-
ta de Lei Orçamentária, se-
nador Romero Jucá (PMDB-
-RR), apresentou ontem seu 
parecer com previsão de salá-
rio mínimo de R$ 674,96. O do-
cumento, segundo ele, recom-
põe investimentos em setores 
considerados estratégico pelo 
Executivo – como saúde e edu-
cação – que haviam sido reti-
rados da proposta nos relato-
res setoriais. Jucá também in-
formou que limitou em 5% o 
reajuste dos servidores do Po-
der Judiciário para 2013.

“Fizemos uma ampliação 
nos investimentos porque as 
emendas de bancada e indi-
viduais, mais a reconstitui-
ção de cortes que os relato-
res setoriais haviam feito e eu 
recuperei, melhoraram a si-
tuação de investimentos em 
áreas estratégicas como saú-
de, educação, infraestrutura, 
o enfrentamento da seca no 
Nordeste e a distribuição de 
água”, explicou Jucá.

Segundo ele, foram am-
pliados os investimentos nos 
programas de aquisição de 
alimentos da agricultura fa-
miliar e do Minha Casa, Mi-
nha Vida. “Todos esses pon-
tos tinham sido cortados nos 
relatórios setoriais e restituí 
os valores originários, porque 
são programas importantes 
que precisam ser mantidos”, 
frisou o relator.

Sobre o aumento do Judi-
ciário, Romero Jucá disse que 
não há “espaço fi scal” para 
conceder reajuste acima de 
5%, mesmo percentual dado 
aos servidores públicos fede-
rais. “Analisamos a proposta 
que veio do Judiciário, mas não 
havia espaço fi scal, recursos, 
para ampliar as despesas per-
manentes de custeio. Portan-
to, mantivemos o reajuste dos 
servidores públicos do Execu-
tivo, Legislativo e do Judiciário 

em 5%, tratando com igualda-
de todos os Poderes”, explicou. 

O relator lembrou que, 
com o cálculo da reestimati-
va de receitas do Projeto de 
Lei do Orçamento Geral da 
União, o salario mínimo para 
2013 será R$ 674,96 – R$ 4 a 
mais do que a previsão envia-
da inicialmente. “Cumprimos 
a lei do salário mínimo. Com 
a perspectiva da infl ação ser 
maior, tivemos que suplemen-
tar o valor do salário mínimo 
e ele fi ca agora em R$ 674,96.”

De acordo com o presiden-
te da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), deputado Pau-
lo Pimenta (PT-RS), a ideia é 
aprovar a proposta hoje na co-
missão e votar o texto no ple-
nário do Congresso amanhã.

“Acredito que o cronogra-
ma será mantido, os acordo 
políticos que foram feitos es-
tão encaminhados, e as ques-
tões a serem debatidas po-
derão ser discutidas durante 
todo o dia de amanhã [na co-
missão] para, na quarta-feira, 
ao meio-dia, votarmos no ple-
nário”, disse.

COMÉRCIO RN
O presidente da Federação 

de Comércio e Serviços do Rio 
Grande do Norte (Fecomercio/
RN), Marcelo Queiroz, consi-
derou o aumento “justo”, em-
bora critique o governo fede-
ral pelos encargos sociais que 
a remuneração básica implica 
para o empresariado. 

“Acho que o aumento veio 
dentro do previsto e os traba-
lhadores merecem um aumen-
to acima da infl ação. Porém, 
os encargos sociais atrelados 
ao salário mínimo pesam mui-
to para o orçamento dos co-
merciantes”, falou Queiroz. 

Ele aponta como positivo o 
reajuste provocar um aumen-
to de disponibilidade de di-
nheiro circulando, não só pelo 
comércio, mas na economia 
como um todo. 

NOVA ADMINISTRAÇÃO AINDA
NÃO TEM PLANOS PARA A ÁREA

NA LETRA DA LEI
/ COSTEIRA /  DE ACORDO COM A SEMURB E PATRIMÔNIO DA UNIÃO, RETOMADA DO HOTEL DA BRA 
PODE APRESSAR LICENCIAMENTOS, MAS FORA DA ÁREA DE MARINHA E SEGUINDO PLANO DIRETOR

 ▶ Via Costeira deve ter exploração a 33 metros da praia e no alinhamento da Av. Dinarte Mariz

 ▶ Yeda Cunha: tudo dentro da lei

 ▶ Senador Romero Jucá protocola a proposta orçamentária

MÍNIMO VAI A R$ 674,96
/ BRASÍLIA /

ANTÔNIO CRUZ / ABR

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Números da PRF

Final de semana

 ▶ 1.304 veículos fi scalizados

 ▶ 456 multas aplicadas

 ▶ 36 acidentes

 ▶ 27 feridos

 ▶ 4 mortos

 ▶ 78 carteiras de habilitação recolhidas

 ▶ 197 testes de bafômetro

 ▶ 66 multas por embriaguez ao volante

 ▶ 25 prisões por embriaguez ao volante

O natalense que dirigiu pelas 
ruas da cidade durante este fi nal 
de semana percebeu: as blitzen 
voltaram a ocorrer em grandes 
proporções. Na sexta-feira 
passada, por exemplo, foram três 
barreiras simultâneas na Zona 
Sul da cidade; todas contando 
com o uso do bafômetro.

De acordo com números 

divulgados ontem pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 66 
condutores foram multados por 
embriaguez ao volante, tendo 
25 sido presos pelo delito. Quase 
200 testes de bafômetro foram 
realizados. No fi nal de semana, 
foram registrados 36 acidentes, 
com 27 feridos e quatro mortos.

A maioria dessas vítimas 

foi morta em um acidente na 
BR-304, na altura do município 
de Macaíba. Júlio César Varela 
Bernardo, 7 anos, Francisca 
Luciana Varela, 22, e João Batista, 
50 anos, estavam no veículo que 
foi atingido por uma carreta 
desgovernada. O condutor 
do veículo, Francisco de Assis 
Cyrino foi autuado por estar 
dirigindo sob efeito de álcool.

O NOVO JORNAL publicou 
matéria neste domingo 
informando sobre a impunidade 
que é regra em casos de 
acidentes de trânsito causados 
por condutores embriagados. 
O rigor da fi scalização não foi 
sufi ciente para inibir o condutor 
da carreta em não misturar 
bebida e direção. 

Apesar de a Lei Seca 
representar um reforço no 
combate às irregularidades 
cometidas no trânsito, ainda 
há diversas brechas que levam, 
corriqueiramente, a penas 
restritivas de direito e, não, de 
liberdade. Ou seja, ao invés de 
ir para a prisão, os condutores 
fl agrados sob efeito de álcool 
geralmente tem penas revertidas 
em pagamentos de cestas básicas 
ou serviços comunitários. 

O que o IBGE mostrou através 
de números, a população natalen-
se assistiu nas ruas durante este fi -
nal de semana. Entre a sexta-feira 
e a manhã de ontem, foram regis-
trados 17 homicídios e outras cin-
co vítimas fatais em acidentes de 
trânsito nas rodovias potiguares, 
somando 22 mortes violentas.

Na noite do sábado, o empresá-
rio Jonas Pereira Lucena, 50 anos, 
foi surpreendido por homens en-
capuzados que fecharam o seu car-
ro em plena via pública e realiza-
ram disparos, matando-o na hora. 

Outro caso que chamou aten-
ção foi a ocorrência registrada na 
comunidade do Leningrado, Zona 
Oeste de Natal. Gildásio Fonseca 
Lopes, 28 anos, foi morto na ma-
drugada quando homens encapu-
zados invadiram a residência da 
vítima e o atingiu com disparos de 
arma de fogo. 

Em Extremoz – Região Metro-
politana de Natal – um seguran-
ça foi executado após uma briga 
em uma casa de shows. Oziel Mar-
tins dos Santos, 34 anos, não per-
mitiu a entrada de um grupo em 
um evento que acontecei na ci-
dade. Um dos homens que rece-
beu a resposta negativa buscou 
uma arma de fogo no carro e ma-
tou Oziel.

Para o comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Francisco 
Araújo, o que ocorreu no fi nal de 
semana foi um “surto”. “Tivemos 
um fi nal de semana tranquilo du-
rante o Carnatal. Sem ocorrências 
de maior gravidade. O que aconte-
ceu nesse fi nal de semana recen-
te foi um surto. A maioria ocorreu 
devido a acerto de contas por trá-
fi co de drogas. E outros, as vítimas 
estavam na hora e local errados”, 
afi rmou o ofi cial. 

ASSASSINATOS, ACIDENTES DE trân-
sito, afogamentos e suicídios são 
cada vez mais frequentes no Rio 
Grande do Norte. O número de 
mortes violentas registradas no 
estado cresceu 10,63% entre 2010 
e 2011, segundo o IBGE. O índi-
ce supera as médias de cresci-
mento nacional (1,15%) e regional 
(5,63%), colocando o estado poti-
guar como a quarta unidade da fe-
deração e a segunda do Nordeste 
com o maior aumento no registro 
de mortes violentas.

As mortes violentas registra-
das cresceram 54,46% entre 2003 
e 2011, colocando o RN na quinta 
posição do país dentre os estados 
que mais aumentaram a quantida-
de de ocorrências. Há nove anos, 
foram registradas 1.199 mortes. 
Ano passado foram, 1.852. O levan-
tamento foi divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) no estudo “Esta-
tísticas do Registro Civil”.

A situação pode ser ainda mais 
obscura. O estudo revelou que mais 
de 20% dos óbitos totais, incluindo 
as mortes naturais, deixam de ser 
registrados; o subregistro é carac-
terístico das regiões Norte e Nor-
deste. As mortes violentas têm os 
alvos defi nidos: jovens de 15 a 24 
anos do sexo masculino são as ví-
timas prioritárias de homicídios e 
acidentes de trânsito.

No RN, para cada três mulhe-

res vítimas de mortes violentas, 
sete homens morrem pelas mes-
mas causas. O economista e che-
fe do IBGE no RN, José Aldemir 
Freire, esclarece as estatísticas. “O 
crescimento das mortes violentas 
entre 2010 e 2011 no RN chama 
atenção. É verdade que parte des-
se crescimento deve ser atribuído 
à questão do subregistro, que cos-
tumava ser mais frequente. Mas 
outra parte se deve exclusivamen-
te ao aumento da violência”, disse 

Freire na manhã de ontem.
Aldemir também chama aten-

ção para a falta de esclarecimen-
to de algumas mortes. “As causas 
mal defi nidas habitualmente são 
sinais de defi ciência do serviço de 
saúde, que não consegue esclare-
cer a causa da morte”, afi rmou. 

O estudo aprofunda a questão: 
“A questão dos óbitos resultantes 
de causas violentas ou acidentais, 
além do aspecto principal que é a 
perda do ser humano, tem impli-
cações importantes no que se re-
fere à qualidade da informação 
registrada, bem como o impacto 
para o sistema de saúde. Neste úl-
timo caso, trata-se de ações execu-
tadas pelo sistema de saúde e que, 
ao fi nal, resultam na declaração 
do óbito, sendo a causa da mor-
te classifi cada pelo Ministério da 
Saúde como uma causa evitável”.

Os números receberam uma 
análise crítica do presidente do 
Conselho Estadual de Direitos Hu-
manos, Marcos Dionísio. “Atribuo 
essa evolução ao despreparo e falta 
de autonomia das forças policiais 
em planejarem as suas interven-
ções”, comentou. Ele cita defi ciên-
cias de efetivo e estrutura das polí-

cias como fator que potencializa a 
multiplicação da violência. “A não 
contratação de policiais que estão 
aguardando convocação é um es-
tímulo à violência, que se soma à 
sensação de impunidade”.

Para ele, dado a quantidade de 
homicídios registrados, existem 
“serial killers” em atuação na ci-
dade. “As pessoas enxergam a exe-
cução como o caminho mais fácil 
para resolver impasses”, acrescen-
ta Dionísio.

As mortes violentas também 
englobam acidentes de trânsito 
com vítimas fatais. Sobre isso, o 
presidente do Conselho comen-
ta: “No início desse ano, percebe-
mos uma redução com uma fi sca-
lização mais rígida. Os dados mos-
tram que houve um recuo na fi s-
calização da Lei Seca, que abriu a 
oportunidade para o registro de 
acidentes”.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou manter contato com o 
secretário de Segurança do Estado, 
Aldair da Rocha. No entanto, não 
houve retorno a telefonemas rea-
lizados a três diferentes números 
da assessoria de comunicação da 
Secretaria.

ESCALADA DA VIOLÊNCIA
/ ESTATÍSTICA /  NÚMERO DE MORTES VIOLENTAS REGISTRADAS NO RIO GRANDE DO NORTE CRESCEU 10,63% ENTRE 2010 E 2011, 
SUPERANDO A MÉDIA NACIONAL E REGIONAL; ESTUDO DO IBGE CLASSIFICA O ESTADO EM QUARTO LUGAR DO PAÍS NESTE TRISTE RANKING

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

MORTES VIOLENTAS 

 ▶ Brasil
 ▷ 110.283 (2010); 
 ▷ 111.546 (2011) = 

1,15% (Variação)

 ▶ Nordeste
 ▷ 30.016 (2010); 
 ▷ 31.706 (2011) = 

5,63% (Variação)

Maiores variações entre 
os estados brasileiros 
entre os anos de 2010 
e 2011.

 ▶ 1 – Distrito Federal
 ▷ 986 (2010);
 ▷ 1.493 (2011) = 

51,42%
 ▶ 2 – Ceará

 ▷ 4.850 (2010); 
 ▷ 5.860 (2011) = 

20,82%
 ▶ 3 – Amazonas

 ▷ 794 (2010); 
 ▷ 879 (2011) = 

10,71%
 ▶ 4 – Rio Grande do Norte

 ▷ 1674 (2010); 

 ▷ 1.852 (2011) = 

10,63%

Evolução da quantidade 
de mortes violentas no 
Rio Grande do Norte 
entre os anos de 2003 
e 2011

 ▶ 2003 – 1.199
 ▶ 2004 – 1.246
 ▶ 2005 – 1.300
 ▶ 2006 – 1.460
 ▶ 2007 – 1.611
 ▶ 2008 – 1.633
 ▶ 2009 – 1.745
 ▶ 2010 – 1.674
 ▶ 2011 – 1.852

 ▷ Variação = 54,46%
 ▷ Média de variação no 

Brasil = 1,82
 ▷ Média de variação no 

Nordeste = 39,63%

 » RN é o quinto estado 
do país que mais 
evoluiu no país no 
intervalo entre 2003 
e 2011, fi cando atrás 
do Alagoas, Maranhão, 
Ceará e Pará. Oitos 
estados da federação 
(Rondônia, Acre, 
Roraima, Pernambuco, 
Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo 
e Distrito Federal) 
reduziram a quantidade 
de mortes no intervalo 
pesquisado. Um estado 
(Amapá) manteve a 
mesma quantidade de 
registros.

“SURTO” DE   
VIOLÊNCIA NO 
FINAL DE SEMANA

BLITZ NÃO EVITA ACIDENTE 
E MORTE POR EMBRIAGUEZ

 ▶ Acidente com mortes na BR-304

ATRIBUO ESSA 
EVOLUÇÃO AO 
DESPREPARO E FALTA 
DE AUTONOMIA DAS 
FORÇAS POLICIAIS”

Marcos Dionísio.
Presidente do Conselho Estadual 

de Direitos Humanos

 ▶ Mortes violentas atingem principalmente jovens 

de 15 a 24 anos, do sexo masculino, vítimas de 

homicídios e acidentes de trânsito

 ▶ José Aldemir Freire, economista e 

chefe do IBGE no RN: crescimento de 

mortes violentas chama a atenção

 ▶ Coronel Francisco Araújo, 

comandante-geral da Polícia Militar: 

“Ocorreu um surto de violência”

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJNEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

SÉRGIO HENRIQUE DANTAS
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NATAL FICARÁ SEM uma 
tradicional festa de fi m 
de ano. Sem patrocínio, a 
ação “Natal com Jesus” não 
será realizada em 2012. 
Organizada há 10 anos pela 
instituição Armazém da 
Caridade, o evento levava 
ações culturais, alimentos, 
brinquedos, roupas e 
até a ceia natalina para 
comunidades carentes de 
toda a cidade. 

Durante este período, a 
atividade já atendeu mais 
de 12 mil pessoas. Segundo 
o fundador e presidente 
do Arnazém da Caridade, 
Manoel Lopes, o principal 
patrocinador do evento 
– que teve a identidade 
preservada – enfrenta uma 
grave crise fi nanceira, o que 
inviabilizou a edição do 
“Natal com Jesus”. 

“O patrocinador 
informou que não podia 
ajudar. Só lamentamos. A 
festa era bem tradicional, 
ajudávamos muitas 
pessoas, e agora vamos nos 
preparar para voltar em 
2013 ainda mais fortes”, 
disse.

Todos os anos, sempre 
na véspera do dia de Natal, 
uma comunidade potiguar 
era escolhida para receber 
a festividade. No local, os 
moradores participavam 
de uma ceia coletiva, e 
eram prestigiados com 
apresentações de grupos 
musicais ou outras 
atrações artísticas. Para as 
crianças, eram distribuídos 
brinquedos. “É triste, mas 
não podemos fazer nada. 
Ficamos de mãos atadas”, 
acrescentou Manoel Lopes, 
78, um cidadão português, 
que há 59 anos mora no 
Brasil. 

Ele lembrou ainda que 
a instituição fi lantrópica, 
iniciada em 1995, não 
possui recursos fi nanceiros 
para realizar a festa. A 
razão é bem simples, e 
o próprio Manoel Lopes 
explicou: “Nosso estatuto 
proíbe que recebamos 
dinheiro, e não mexemos 
com recursos fi nanceiros. 
O trabalho é o de fazer 
a redistribuição de 
mantimentos para famílias 
carentes”, disse. 

No próximo dia 22, 
apesar deste revés, o 
Armazém da Caridade 
planeja a entrega de 
500 cestas básica à 
Comunidade Camboim, 
no bairro de Bom Pastor, 
Zona Oeste de Natal. “Não 
teremos festa, mas não 
podemos deixar de fazer 
nosso trabalho”, apontou.

A entidade sem fi ns 
lucrativos foi criada através 
de uma parceria entre 
o Centro Espírita André 
Luiz e a Loja Maçônica 
Hegésippo Reis de Oliveira. 

A atuação é, 
basicamente, repassar 
doações de cestas básicas, 
cadeiras de rodas, roupas 
e utensílios domésticos 
aos mais necessitados. 
“Somente cadeiras de rodas 
foram 528 ao longo destes 
anos, e todos os anos são 
toneladas de alimentos 
distribuídos. Fazemos tudo 
por amor ao próximo”, 
ressaltou Manoel Lopes. 

O presidente do 
Armazém da Caridade 
ressaltou que ainda está 
recebendo doações. Os 
mantimentos devem ser 
entregues na sede entidade, 
localizada na Avenida 
Lima e Silva, 968, bairro 
de Nazaré, Zona Oeste. 
“Nosso trabalho não para 
nunca. Ainda temos muitas 
pessoas para ajudar”, 
fi nalizou.

ARMAZÉM DA 
CARIDADE NÃO 
FARÁ CEIA DE 
NATAL ESTE ANO

/ IMPREVISTO /

O médico Cipriano Maia ele-
geu como prioridade para seu co-
meço de gestão a retomada dos 
serviços básicos na saúde. Ele fala 
em reconstrução do SUS, com re-
ferenciais a partir da política na-
cional do Ministério da Saúde e o 
que defende o plano de governo de 
Carlos Eduardo Alves.

“E a partir daí nós vamos por 
em funcionamento o que não está 
funcionando, criando as condições 
estruturais e também recomposi-
ção de pessoal, com dedicação à 
rede de atenção básica para, na se-
quência, profi ssionalizar a gestão 
dos serviços”, promete Maia.

Dentro dessa proposta, Cipria-
no antecipa que a gestão compar-
tilhada que vigorou na gestão de 
Micarla de Sousa (PV) não terá 
vez, cabendo à prefeitura assu-
mir a gerência da UPA de Pajuça-
ra e os Ambulatórios Médicos Es-
pecializados (AMEs). Ele pede cal-

ma, contudo. Diz que levará pelo 
menos um ano até que toda a rede 
esteja funcionando a contento. “A 
perspectiva é instituir e fortalecer 
a gestão pública em todos os ser-
viços. Vamos levar um bom tempo 
para isso. O processo de retomada 
vai levar pelo menos um ano. De 
imediato as questões mais urgen-
tes é que são prioridades”.

Essas questões passam por 
dar fi m à descontinuidade na 
prestação de serviços, que depen-
dem de contratos e dizem respei-
to ainda à insufi ciência de pesso-
al e insumos, problemas na logís-
tica etc.

Ponto crítico da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, as dívidas herda-
das ainda serão dimensionadas. 
“Temos uma ideia geral [de quanto 
é]. Mas eu prefi ro comentar quan-
do tiver o número inteiro, o que 
só será possível na virada do orça-
mento”, comentou.

Entre os problemas que 
já são conhecidos na pasta 
da Educação, Justina destaca 
a dívida de R$ 90 milhões 
referentes ao repasse que o 
Município deveria fazer para a 
manutenção do setor. O aporte 
desse investimento ocorre três 
vezes ao mês, a cada dez dias, 
são os chamados decênios. 
Atrasados, somam R$ 90 
milhões.

“O secretário [Walter 
Fonseca], a toda hora que 
é ouvido, diz que o repasse 
não tem sido feito. É por isso 
que, entre outras coisas, os 
professores estão com salários 
atrasados e há dívidas com 
os terceirizados”, relaciona 
Justina.

Outra questão que 
caminha para ser confi rmada 
é a transgressão ao que postula 
a Constituição federal sobre 
investimentos em educação. 
O texto determina que 25% 
das receitas do município 
devem ser investidas na 
área. No caso de Natal, lei 
municipal aumentou o 
percentual para 30%. Nem um 
índice nem o outro deverão 
se confi rmar como aplicados, 
antecipa Justina. “Nem 25% 
do dever constitucional serão 
cumpridos, nem tampouco 
os 30% demarcados em lei 
municipal. O valor exato só 
saberemos no próximo ano”, 
comentou Iva.

CONFIRMADOS COMO FUTUROS titu-
lares de duas das principais pas-
tas da administração municipal, a 
assistente social Justina Iva (Edu-
cação) e o médico Cipriano Maia 
(Saúde) ainda estão se inteirando 
sobre os problemas que irão her-
dar a partir de janeiro próximo. 
Listam, em que pese não terem ci-
ência do quadro completo, as prio-
ridades que deverão ser adotadas 
em suas gestões.

A pasta da Educação tem sido 
uma das mais penalizadas nos úl-
timos meses. Nela estão registra-
dos os mais diversos problemas, 
que vão da falta de pessoal para 
as salas de aulas; atrasos nos sa-
lários dos professores e terceiriza-
dos e uma série de bloqueios judi-
ciais para tentar contornar a situ-
ação. A composição do quadro le-
vou, recentemente, à suspensão 
do ano letivo de 2012.

Justina Iva afi rma que não está 
nos planos da próxima equipe que 
administrará Natal chegar a mar-
ço do ano seguinte - quando o ano 
letivo de 2013 será iniciado - sem 
que as atividades deste ano te-
nham sido concluídas. O cenário 
que antecipou é de retomada das 
atividades pedagógicas de 2012 a 
partir do próximo mês.

“Até porque há um consenso 
de que é preciso concluir o ano le-
tivo de 2012, não pode haver pena-
lidade para os alunos”, diz. A reto-
mada de aulas implica um olhar 
sobre os problemas satélites que 
orbitam as escolas. Além de pes-
soal, falta estrutura em alguns pré-
dios e merenda escolar. Como está 
sendo tomada como prioridade, a 
meta é alcançar meios para tocar 
o ano letivo de 2012, pelo menos, 
com o mínimo de condições.

“A merenda será regularizada 

e as salas de aulas terão os profes-
sores que forem preciso. Isso é um 
compromisso que o prefeito já as-
sumiu”, destaca a futura titular da 
Secretaria Municipal de Educação.

Segundo explicou ao NOVO 
JORNAL, desde agosto passado 
que os recursos destinados à me-
renda escolar são repassados ao 
Município, sem que, entretanto, 
sejam utilizados em face de blo-
queio judicial ainda não totalmen-
te esclarecido. Justina estima que 
esses recursos somam R$ 3,5 mi-
lhões, e são a garantia de que a 
merenda escolar estará assegura-
da durante a conclusão extempo-
rânea do ano letivo de 2012.

Atualmente, os esforços se con-
centram na solução para as 15 pen-
dências encontradas junto ao Fun-
do Nacional para o Desenvolvi-
mento da Educação. De acordo 
com Justina, dois técnicos da SME 
foram enviados a Brasília na expec-
tativa de que retornem a Natal com 
a solução para o impasse. Os pro-
blemas envolvem falta de presta-
ção de contas, devolução de recur-
sos, autorização para despesas etc. 

As pendências constituem im-
peditivo, por exemplo, para a Pre-
feitura receber recursos para am-
pliação dos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs), para 
os quais o FNDE destinou R$ 18 
milhões. Até o dia 30 deste mês, 
caso o Executivo não devolva R$ 
2 milhões de recursos não utiliza-
dos, a verba para os centros não 
poderá ser utilizada.

A futura secretária de Educa-
ção comenta ainda que, em prin-
cípio, não dá para falar em amplia-
ção da rede para atender mais alu-
nos no próximo ano.  “Sei que há 
uma demanda reprimida. Quase 
cinco mil crianças sem matrícula 
nesse ano. Não sei se teremos es-
paço para já ampliar nesse ano”, 
diz.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O QUE FAZER 
COM A HERANÇA
/ ABACAXI /  JUSTINA IVA E CIPRIANO MAIA, FUTUROS SECRETÁRIOS DA PRÓXIMA 
ADMINISTRAÇÃO, REVELAM AS MEDIDAS QUE PRETENDEM PRIORIZAR NO INÍCIO DA GESTÃO

DECÊNIOS 
SOMAM R$ 90 
MILHÕES

NA SÁUDE, PRIORIDADE É 
RETOMAR SERVIÇOS BÁSICOS

 ▶ Unidades da rede municipal de educação suspenderam o ano letivo por falta de condições estruturais

 ▶ Na próxima gestão, prefeitura vai gerir a UPA de Pajuçara e os Ambulatórios Médicos Especializados 

HÁ UMA DEMANDA 
REPRIMIDA. QUASE 
CINCO MIL CRIANÇAS 
SEM MATRÍCULA NESSE 
ANO. NÃO SEI SE 
TEREMOS ESPAÇO PARA 
JÁ AMPLIAR NESSE ANO”

Justina Iva, futura secretária 

municipal de Educação 

A PERSPECTIVA É INSTITUIR E FORTALECER A 
GESTÃO PÚBLICA EM TODOS OS SERVIÇOS. 
VAMOS LEVAR UM BOM TEMPO PARA ISSO”

Cipriano Maia, futuro secretário municipal de Saúde

ADMINISTRAÇÃO

Confi rmado na titularidade da Secretaria de Administração, o 
contabilista Dionísio Gomes é um dos nomes que tem sido mais citado 
quando o assunto é transição - além da coordenadora da equipe, Virgínia 
Ferreira, que vai ser a titular do Planejamento.

Dionísio Gomes falou ontem à reportagem genericamente sobre suas 
intenções para a secretaria para a qual foi nomeado. Ele citou uma reforma 
administrativa aos moldes do que Carlos Eduardo já havia prometido 
durante a campanha eleitoral, priorizando corte de gastos e analisando a 
situação de pessoal para identifi car eventuais sobreposições de cargos.

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

D’LUCA / NJ
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

A PARADA DO Orgulho Gay de Na-
tal, prevista para ser realizada 
com toda pompa, plumas e pa-
etês no último domingo, acabou 
frustrando os militantes do mo-
vimento. Sem licença para perfa-
zerem o percurso da festa LGBT 
(lésbicas, gays, bissexuais e tran-
sexuais), os trios elétricos que fa-
riam os foliões soltarem a franga 
pelo trajeto não saíram do lugar. 
O Corpo de Bombeiros, respon-
sável pela liberação dos equipa-
mentos, alegou que a organiza-
ção do evento não apresentou a 
documentação necessária. 

A Articulação Brasileira de 
Gays (Artgay) solicitou ontem ao 
Ministério Público para que entre 
com ação civil pública pedindo a 
demissão do Comando do Corpo 
de Bombeiros do Rio Grande do 
Norte, a quem acusa de ter cria-
do difi culdades para a realização 
do evento. Além disso, a entidade 
quer ser ressarcida em R$ 1 mi-
lhão por perdas e danos morais.

De acordo com os organiza-
dores, a Polícia Militar teria es-
timado em 30 mil o público que  
compareceu ao local da concen-
tração da parada, na avenida Ro-
berto Freire, Zona Sul. DJs e drag 
queens, em cima dos trios elétri-
cos, fi zeram a animação dos pre-
sentes ao som de músicas de ar-
tistas como Village People, Brit-
ney Spears e Madonna.

Os trios deveriam sair da Ave-
nida Roberto Freire, da altura da 
passarela, em direção à Praça da 
Árvore, em Mirassol. A partida se-
ria por volta das 15h30. O proble-
ma é que mais cedo uma visto-
ria realizada pelo Corpo de Bom-
beiros constatou que os trios elé-
tricos não poderiam sair porque 
não tinham a altura mínima de 
cinco metros exigido.

Segundo a organizadora des-

ta que foi a 14ª edição da Parada 
do Orgulho Gay em Natal, Erica 
Maia, estava tudo certo antes do 
evento começar. “A parada toda 
tava organizada, desde a con-
tratação dos trios, dos artistas, a 
montagem do palco, além das au-
torizações dos órgãos competen-
tes, como Semurb, Semopi, Po-
lícia Militar e Corpo de Bombei-
ros”, disse.

A organizadora afi rmou que, 
de repente, o Corpo de Bombei-
ros resolveu difi cultar a realiza-
ção da parada. “Não vou dizer que 
é toda a corporação, mas alguns 
ofi ciais não queriam que a para-
da saísse”, disparou Erica Maia. A 
má vontade, de acordo com ela, 
fi cou ainda mais evidente no mo-
mento em que os ofi ciais fi zeram 
uma vistoria.

“Eles fi zeram a vistoria e in-
terditaram os trios dizendo que 
tinham mais de cinco metros de 
altura”, afi rmou Erica, que ain-
da explicou que, com a negati-
va, procuraram o Ministério Pú-

blico e a justiça para uma nova 
análise a ser feita. Segundo ela, 
na nova medição foi visto que os 
carros estavam dentro das condi-
ções exigidas: “O maior trio tinha 
4,7 metros de altura”. Mas com o 
avançar da hora, o movimento já 
estava praticamente perdido.

Apenas às 19h foi que as pes-
soas saíram do lugar, em direção 
à praça que abriga a árvore de na-
tal da cidade. “A comunidade saiu 
andando sem som e sem carro, só 
com bandeiras. Mas infelizmente 
já era muito tarde”, lamentou Eri-
ca Maia.

Os prejuízos giram em torno 
de R$ 11 mil, devido à contrata-
ção dos músicos, das drag que-
ens e de toda a mão de obra en-
volvida no evento, graças ao fi as-
co das vendas. A organização 
explicou que arrecadaria dinhei-
ro com a venda de camisas, ali-
mentação, dentre outros artigos 
durante toda a parada, mas que 
com o grande atraso, muitos fo-
ram embora. 

“Vamos abrir um processo ci-
vil por homofobia contra o Corpo 
de Bombeiros”, ameaçou a orga-
nizadora da 14ª Parada do Orgu-
lho Gay de Natal, Erica Maia. Ela 
conta que um movimento social 
como o que representa tinha o di-
reito previsto em lei de se mani-
festar e que os bombeiros não po-
deriam ter interferido. 

Segundo o que afi rmou a or-
ganizadora, na semana passada 
foram feitas tentativas de entrar 
em contato com o Comando Ge-
ral dos Bombeiros para tratarem 
dos documentos necessários, 
mas não houve êxito a investida. 
Só após acionar o Ministério Pú-
blico que conseguiu o encontro 
com algum representante da cor-
poração. Fizeram a vistoria às 9h, 
sem a nossa presença, lá em Par-
namirim, onde os trios estavam, 
quando deveria ter sido feita no 
local onde aconteceria a parada”, 
reclamou. Nesse momento foi fei-
ta a interdição. Os trios não pode-
riam sair do lugar.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0161/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

15 de Janeiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

:Aquisição de material hidráulico (tubos e conexões de ferro fundido) par uso dasRegionais
daCAERN, conformeOrdem deLicitação nº 270/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no linkLICITAÇÕESno PortalRNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir dodia 19 deDezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 14 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0162/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

16 de Janeiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de laboratórios para realizar análise de substâncias químicas
inorgânicas, orgânicas, Agrotóxicos, cianotoxinas, desinfetantes e produtos secundários da
desinfecção, radioatividade e de aceitação para consumo humano, visando cumprimento da
Portaria nº 2914/2011 doMS, conformeOrdemdeLicitação nº 0303 - S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações eContratos, torna públicoque realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Dezembro de 2012, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 de Janeiro de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

reaprazando 09 de
Janeiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa prestadora de serviços técnicos de manutenção preventiva e
corretiva em instalações de ar-condicionado (Sistemas centrais e unitários tipo split e janela)
existentes naCAERN, incluindo instalação, desinstalação e remanejamento dos equipamentos
com fornecimento de peças necessárias para a execução dos serviços, conforme Termo de
Referência emanexopara atender aOrdemdeLicitaçãonº 167/2012 -GDA/DA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que por razões administrativas, está para o dia

a licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos está à disposição dos interessados no site no
link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 18 de Dezembro de 2012 até
às 09:00 horas do dia 08 de Janeiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0128/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

HABILITAR
CONSTRUTORAAUGUSTOVELLOSOS/A ECOCIL-EMPRESADECONSTRUÇÕES
CIVIS LTDA aprazada

03/01/2013, às 15:00 horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. Emnão havendo recurso fica a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de

Preços parao dia . PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 17 de Dezembro de 2012

Presidente da CPL

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0070/2012 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

desclassificada
A& C CONSTRUÇÕES LTDA.

empresa M.A.R. CONSTRUÇÕES LTDA-EPP

A Comissão
*REPUBLICADOPORINCORREÇÃO

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise e julgamento das Propostas de Preços, foi a proposta da empresa

, em seguida, foram classificadas as demais de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a .
Prazo recursal na formadaLei.

Natal/RN, 14 de Dezembro de 2012

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar M.A.R. CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 163.791,56
2º Lugar PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 170.887,30
3º Lugar RN CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME 174.156,87
4º Lugar I & M CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 181.396,49
5º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 187.283,55

DETENTOS DA PENITENCIÁRIA Esta-
dual Desembargador Francisco 
Pereira da Nóbrega (“Pereirão”), 
em Caicó, se rebelaram na tar-
de do último domingo e fi zeram 
mulheres e crianças de reféns. A 
revolta foi motivada pelo fato de 
os agentes terem retirado das ce-
las aparelhos de TV e de rádio. A 
transferência de alguns apenados 
para outro pavilhão também te-
ria desagradado os rebeldes, que 
ameaçaram o tempo todo quei-
mar colchões e destruir tudo 
dentro do presídio. O impasse só 
terminou na manhã de ontem, 
quando as TVs e rádios foram res-
tituídos aos presos.

O diretor da penitenciária, 
Ivânio Carlos, disse que na quin-
ta-feira passada a unidade en-
frentou um início de rebelião que 
foi controlada. “Mandamos sete 
detentos para o ‘castigo’ e os ou-
tros não gostaram”, disse. Os cas-
tigados foram transferidos dos 

pavilhões B e C para o A, onde há 
as celas destinadas à punição.

O estopim para os rebelados, 
porém, ocorreu no momento em 
que agentes penitenciários des-
cobriram que sob o poder dos 
presos havia uma barra de fer-
ro de aproximadamente 90 cen-
tímetros. De acordo com Ivânio 
Carlos, o objeto seria usado para 
cavar um túnel. Nesse momen-
to veio o impasse: a direção pediu 
para que entregassem o ferro es-
condido, mas os apenados se re-
cusaram. Como represália, foram 
retirados aparelhos de televisão e 
rádio deles.

Domingo à tarde, durante o 
momento da visita, os detentos 
aproveitaram para agir e mos-
trar o descontentamento. Vinte 
mulheres e três crianças visita-
vam seus maridos e pais, quan-
do o motim foi iniciado. Cerca de 
130 homens mantiveram as vi-
sitantes como reféns por quase 

dois dias.
Acreditava-se até que as mu-

lheres permaneceram dentro do 
presídio por vontade própria. Até 
mesmo o coordenador de Admi-
nistração Penitenciária, Aílson 
Dantas, que no momento está em 
viagem, disse que não considera-
va elas como reféns. Mas o diretor 
da unidade prisional do Seridó re-
latou que, ao saírem do poder dos 
rebelados, as mulheres pareciam 
aliviadas e contaram que foram 
todas obrigadas a permanecerem 
no presídio.

“Elas disseram que não esta-
vam lá por conta própria. Segun-
do elas, os presos disseram que os 
maridos delas iam sofrer as conse-
quências caso elas não aceitassem 
fi car lá”, explicou Ivânio Carlos.

Cerca de 60 policiais foram 
mobilizados para fi car de pron-
tidão. A Polícia Militar foi quem 
conduziu as negociações. Ape-
nas ontem pela manhã os dois la-

dos chegaram a um acordo: o fi m 
da rebelião e a liberação dos re-
féns em troca das regalias. Os re-
beldes aceitaram o acordo, mas 
não devolveram o objeto que ge-
rou o impasse: a barra de ferro, 
que continua com os presidiários.

Detentos da Penitenciária Es-
tadual do Seridó já tentam fugir 
por meio de túnel há algum tem-
po. Na quinta-feira passada, agen-
tes penitenciários descobriram 
um buraco dentro de uma cela. 
Verifi cou-se que se tratava de um 
túnel em processo de formação, 
com apenas alguns centímetros 
de diâmetro.

No mês passado, um túnel de 
três metros de extensão foi des-
coberto após uma operação bati-
zada de “Pente Fino”. A escavação 
estava sendo feita de uma cela lo-
calizada no pavilhão B. Quem fez 
parte dessa ação foi um grupo 
formado por agentes penitenciá-
rios e policiais militares.

Detentos fazem motim no Pereirão
/ CAICÓ /

O chefe do Serviço Técnico de 
Engenharia dos Bombeiros, te-
nente-coronel Luiz Monteiro da 
Silva Júnior, pareceu indignado 
com as afi rmações da organizado-
ra da Parada Gay. “Todo e qualquer 
evento temporário deve seguir as 
normas de segurança anti-incên-
dio. E nesse caso, nem apresenta-
ram projeto”, acusou o ofi cial.

Monteiro afastou também a 
possibilidade da corporação in-

terferir de má fé no movimen-
to. “Inexiste qualquer tentativa 
de atrapalhar o evento deles”, de-
fendeu. O chefe da engenharia ex-
plicou que apesar de não ter em 
mãos documento algum, de par-
te da organização, que permitisse 
a realização da parada, os bom-
beiros se disponibilizaram a fa-
zer as vistorias e se puseram à 
disposição.

“Não tínhamos obrigação de 

fazer a vistoria, visto que não foi 
apresentado qualquer projeto 
com cinco dias de antecedência 
ao evento, mas mesmo assim nos 
pusemos a disposição. Na visto-
ria, todos os trios foram reprova-
dos por não obedecerem a altura 
prevista pela Cosern (que deter-
mina o tamanho dos veículos por 
ser a responsável pela fi ação elé-
trica)”, destacou Monteiro.

Ele contou que um dos trios 
tinha até seis metros de altura, o 
que vai de encontro com o que 
disse Erica, que afi rmou que o 
maior caminhão tinha 4,7 metros. 
Os documentos a que se refere o 
bombeiro fazem parte de uma lis-
ta de recomendações que estão 

na portaria 004/2012, da corpora-
ção, e que pede que toda organi-
zação de eventos apresente infor-
mações como: responsável pela 
eletricidade, o percurso a ser feito, 
estrutura de palco, entre outras.

TRAGÉDIA
O tenente-coronel Luiz Mon-

teiro disse que a intenção é evi-
tar que se repita o que aconte-
ceu em fevereiro de 2012, quando 
no Carnaval três músicos morre-
ram durante um show da banda 
Fera Samba, em que o trio elétri-
co rompeu um cabo de energia.  
“Essa situação não pode mais 
acontecer e agimos para manter 
a segurança de todos”, justifi cou.

“NEM APRESENTARAM 
O PROJETO”, AFIRMA 
CORPO DE BOMBEIROS

ORGULHO FERIDO
/ IMPASSE /  ARTICULAÇÃO BRASILEIRA DE GAYS QUER PROCESSAR CORPO DE BOMBEIROS 
PELA ATITUDE “HOMOFÓBICA” DE NÃO TER PERMITIDO A CIRCULAÇÃO DOS TRIOS ELÉTRICOS  

 ▶ Parada Gay não recebeu permissão de fazer o trajeto previsto com os trios elétricos

FOTOS: CANINDÉ SOARES

 ▶ Apesar do impasse, foliões brincaram a valer no último domingo
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Editor 

Moura Neto

O PAÍS RESPIRAVA os últimos mo-
mentos do período Vargas, quan-
do no dia 23 de maio de 1945 sur-
giu no Rio Grande do Norte a ex-
tensão local do Partido Social De-
mocrático, ou PSD, que durante 
duas décadas de existência ele-
geu Reunião no Estado. Cansado 
de guardar somente na memória 
relatos de matérias que escreveu 
e as inúmeras conversas que ou-
viu de seu tio, Th eodorico Bezerra, 
que presidiu o partido por muitos 
anos, o médico Lauro Bezerra lan-
ça hoje, na Academia Norte-Rio-
-Grandense de Letras, a partir das 
17h, o livro “O Verdadeiro – A His-
tória do PSD Potiguar”.

“Verdadeiro porque conta a 
história verdadeira de um partido 
que foi verdadeiramente compos-
to por lideranças bastante expres-
sivas no Estado”, explica o ex-coor-
denador do curso de medicina na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte [UFRN], de costas 
para a vista que tanto lhe inspira a 
escrever: o mar. Este é o sexto livro 
de sua carreira. “O partido foi fun-
dado por 16 pessoas e na capa eu 
resolvi colocar esta foto que regis-
tra a primeira convenção do PSD 
aqui, no Teatro Alberto Maranhão, 
que na época era conhecido como 
Carlos Gomes”, recorda apontan-
do para a imagem.

Antes de prosseguir na conver-
sa, Lauro faz questão de dizer que 
o PSD que ele apresenta em 242 
páginas nada tem a ver com o PSD 
fundado por Gilberto Kassab, no 
ano passado, quando o ex-prefei-
to de São Paulo se desligou do De-
mocratas [DEM]. “Aquele PSD foi 
extinto em 65, em um ato institu-
cional nº 2 e está completamente 
ligado à reforma política do Esta-
do Novo. Ano passado, depois de 

fazer um grande estrago no DEM, 
Kassab criou o PSD, mas total-
mente pluripartidário”, diferencia.

Como conta em seu livro, o 
PSD surgiu no mês de julho de 
1945, mas no Rio Grande do Nor-
te o partido chegou primeiro, em 
23 de maio, fundado por 16 pesso-
as, na sala 204 do Edifício Bila, lo-
calizado na Avenida Duque de Ca-
xias, Ribeira. Além do PSD, a cena 
política nacional começou a se de-
senhar também com o surgimen-
to da União Democrática Nacio-
nal [UDN] e do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro [PTB]. “Getúlio criou 
o PSD e o PTB para os dois enfren-

tarem o Partido Comunista Brasi-
leiro”, completa.  

Para Lauro, a grande vanta-
gem do PSD no Rio Grande do 
Norte foi conseguir consolidar as 
lideranças políticas que haviam se 
afastado durante o período “getu-
lista”. “Foram 15 anos sem eleições 
e com o PSD vários nomes pude-
ram voltar, como Juvenal Lamarti-
ne, por exemplo. Essas forças vol-
taram, seja para UDN, para o PSD 
ou para o PTB, que muito embora 
fosse o partido dos trabalhadores, 
de esquerda, era dirigido por em-
presários”, diz.

O primeiro, dos cinco gover-

nadores do PSD, veio logo após 
a criação do partido: José Varela. 
Com a chegada dos anos 50, a le-
genda começa a ganhar mais for-
ça na cena política local com Dix-
-Sept Rosado como novo governa-
dor e o pessedista Sylvio Pedroza 
como vice, derrotando os udenis-
tas Manoel Varela de Albuquerque 
e Duarte Filho. “Mas Dix-Sept fi -
cou muito pouco tempo no man-
dato, já que no dia 12 de julho o 
avião que lhe transportava rumo 
ao Rio de Janeiro caiu em Sergipe, 
próximo a Aracaju e não houve ne 
sobrevivente. Então Sylvio Pedro-
za assumiu”, lembra.

Depois de Pedroza, ainda as-
sumiram o Governo do Estado, 
pelo PSD, Aluísio Alves e, poste-
riormente, monsenhor Walfredo 
Gurgel. “O PSD só perdeu para Di-
narte Mariz”, afi rma. “Sempre teve 
maior representação na Câmara 
e no Senado. Era um partido com 
escudo, estatuto e um hino que 
até hoje os mais antigos devem 
se lembrar, com certeza”, brinca, 
mas sem se arriscar pela cantoria. 
“Naquela época a política era mais 
personalista”, complementa.

A VERDADE SOBRE

/ MEMÓRIA /  MÉDICO LAURO BEZERRA 
CONTA EM LIVRO A HISTÓRIA DO PSD, 
O PARTIDO QUE NO RN ELEGEU CINCO 
GOVERNADORES E DUAS DÉCADAS; 
LANÇAMENTO SERÁ HOJE À NOITE NA ANL

Escrever o livro não foi 
difícil, já que sua história está 
intimamente ligada com a 
do partido. Para começar, 
Lauro Bezerra é sobrinho de 
Th eodorico Bezerra, que foi 
um dos dois presidentes que 
o partido teve no Estado – 
o segundo foi o empresário 
João Câmara. E é de seu tio 
que Lauro traz as maiores 
recordações que preenchem as 
páginas do livro.

“Foi ele quem me deu 
dois livros de atas do partido 
e eu guardei isso por muito 
tempo, até amigos, como 
Cassiano Arruda Câmara, por 
exemplo, me incentivarem a 
escrever o livro”, conta. Entre 
as assinaturas presentes nos 
livros de atas do PSD, a dele 
próprio, que muito jovem se 
fi liou ao partido. Tanto que 
também utilizou os próprios 
recortes de jornais da época 
que ajudou a escrever o jornal 
do PSD.

Uma das lembranças mais 
agradáveis está na visita que 
Getúlio Vargas fez à Natal. 
Para conhecer o ex-presidente 
da República, Lauro teve que 
colar em seu tio. “Gregório 
Fortunato, que era o famoso 
segurança parrudo de Getúlio, 
tentou me impedir de chegar 
perto dele diversas vezes, mas 
aí as pessoas comentavam que 
eu estava com Th eodorico e 
ele liberava o acesso”, lembra.

O verdadeiro desejo de 
Lauro Bezerra é que seu livro 
possa servir de pesquisa para 
os estudantes interessados. 
“Que algum aluno da 
graduação da UFRN, por 
exemplo, onde fui professor 
por 30 anos, possa pegar 
um exemplar na biblioteca 
e mergulhar em uma parte 
importante da nossa história”, 
confessa.

O sétimo livro também 
está pronto e se chamará 
“Sictransit”, uma palavra em 
latim que, segundo o próprio 
autor, é para o público ter 
trabalho mesmo. “Vem de 
uma frase da bíblia e é o 
meu livro de memórias. Pelo 
menos cinco leitores já tem: os 
meus netos”, conclui sobre a 
obra que deve ser lançada no 
segundo semestre de 2013.

Questionado sobre qual, 
destes governos, teria sido o 
mais marcante para a história 
do Executivo potiguar, Lauro 
Bezerra pensa um pouco e 
depois destaca o de Aluísio 
Alves. “Cada um teve suas 
qualidades, mas Aluísio 
era a frente de seu tempo. 
Criou uma infra-estrutura de 
comunicação, trouxe energia 
elétrica, mexeu bastante na 
área educacional. Monsenhor 
Walfredo Gurgel também 
foi importante, era muito 
conservador e fez uma gestão 
pacifi cadora”, avalia.

Caso o partido nunca 
tivesse existido na história 
da política nacional e, 
consequentemente, na política 
potiguar, Lauro não faz ideia 
de como os caminhos teriam 
se desenrolado, mas acredita 
que existiria uma grande 
lacuna na redemocratização 
do Brasil. “Contribuiu de 
maneira muito positiva com 
nomes como Tancredo Neves, 
JK, Agamenon Magalhães, 
João Câmara e tantos outros”, 
menciona, explicando ainda 
que, de fato, o partido era de 
coronéis.

“Coronéis conservadores. 
E em um sentido melhor do 
que os coronéis de hoje em 
dia porque, atualmente, os 
coronéis dão esmola com 
dinheiro do governo, e naquela 
época era do próprio bolso 
deles”, explica o médico e 
ex- jornalista, que também é 
cético com relação à existência 
de “esquerda e direita”.

“Pra mim isso só existe em 
futebol. Existe sim quem faz 
o bem comum e quem não 
faz, acho que esquerda, como 
conhecemos, talvez só em 
Cuba e olhe lá, pois quando 
Fidel Castro e seu irmão 
morrerem, acho bem difícil 
continuar do mesmo jeito”, 
critica.

Se o DEM de hoje pode ser 
considerado um herdeiro do 
PSD de antigamente, Lauro 
Bezerra também não sabe 
afi rmar com certeza, por julgar 
muito difícil comparar um 
partido recente com outro que 
tenha encerrado sua história 
política há quase 40 anos. 
Comenta, porém, que o DEM 
vem do Arena. “É um partido 
que tem um grande líder, José 
Agripino, mas que atualmente 
está reduzido em âmbito 
nacional”, comenta.

FAMILIARIDADES 
PARA UM
EX-MILITANTE

GOVERNO 
MARCANTE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ A primeira convenção do PSD no Teatro Alberto Maranhão

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Reunião do partido na antiga sede da Assembleia, na Getúlio Vargas

 ▶ Lauro Bezerra lança seu sexto livro na noite de hoje na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

 / NJ

CORONÉIS
O PARTIDO DOS

O LIVRO CONTA 
A HISTÓRIA 
VERDADEIRA DE UM 
PARTIDO QUE FOI 
VERDADEIRAMENTE 
COMPOSTO POR 
LIDERANÇAS 
BASTANTE 
EXPRESSIVAS 
NO ESTADO”

Lauro Bezerra,
Escritor

Lançamento 
“Verdadeiro – A 
História do PSD 
Potiguar”

Onde:
 ▷ Academia Norte-

Riograndense de Letras
Quando: 

 ▷ Hoje, terça-feira, 
18 de dezembro

Que horas:
 ▷ 17h
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MarcosSadepaula

Eu não sou homem que recuse 
elogios. Amo-os. Eles fazem bem 
à alma e até ao corpo”

Machado de Assis (1839 – 1908)

Considerado um dos maiores 

nomes da literatura nacional

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

LUCIANO AZEVEDO

CIPASA lança 
Reserva de 
Pitangui com 
show de Luiza 
Possi e jantar no 
Hotel Serhs!

Fotos
1. Alexandre Mulatinho, André de Paula 

e Janiana Amaral
2. O talento de Luiza Possi que abri-

lhantou a noite
3. Caio Gracch e Marla Wanderlei
4. Isnara Almeida, Hugo Mendes Pinto , 

Juliana Flor e André Elali
5. O time da CIPASA: Luiz Facioli, Mau-

ro Nascimento, Maria Vila, Antônio 
Pregeli, Larissa Mota, Ricardo Navas, 
Sophie Deri, Diogo Bustani e Pedro 
Ludovici

6. Lucas Luiz e Sara Medeiros

?VOCÊ 
SABIA
Que o Natal Shopping 
entrega como presente 
de natal a primeira etapa 
de sua expansão? Que 
o Deck Parking, aberto 
semana passada, passa a 
oferecer mais comodidade 
e conforto para os clientes 
que visitam o shopping? 
Que com ele mais 480 
vagas cobertas são 
oferecidas totalizando 
junto ao estacionamento já 
existente 1000 vagas? Que 
outra novidade é o serviço 
de manobrista gratuito, 
onde o cliente pode deixar 
seu carro com uma equipe 
especializada enquanto 
faz suas compras? Que 
o serviço que funciona 
diariamente a partir das 
11 horas até o dia 24, é 
uma exclusividade nos 
shoppings da cidade?

2

3

4

5

6

1

Palestra na
madrugada

Quatro horas da manhã,
um homem com andar

meio cambaleante caminha
pela rua escura. Um carro

da polícia se aproxima:
– Onde vai o cidadão a uma

hora destas??
– Estou indo assistir uma

palestra.
– Palestra? Sobre o quê?

– Sobre os  efeitos do
álcool e das drogas no

corpo humano. A farra
na degradação da vida
amorosa conjugal. Os

impactos negativos sobre
o sistema nervoso central e
periférico advindos de uma

vida desregrada. E sobre a
vida sem Deus  no coração.

– Ô cara, fala sério! Quem
vai dar uma palestra dessa a

esta  hora da madrugada?
– Minha esposa, quando eu

chegar em casa.

Boas compras
De hoje até quinta acontece a Feira de 
Artes e Presentes no Mercado de Petrópolis. 
As atividades vão das 14 às 22h. Em cada 
dia, a partir das 19h haverá apresentação 
de um coral. Nas galerias há obras de 
pintores, escultores, santeiros e fazedores de 
presépios. 

Em primeira mão
Hoje e amanhã, acontece os primeiros 
ensaios abertos de Hamlet, o próximo 
trabalho dos Clowns de Sheakespeare, no 
Barracão Clowns. A entrada é gratuita, e os 
ingressos serão distribuídos uma hora antes. 
A montagem tem o patrocínio da Petrobras, 
Chesf e Banco do Nordeste/BNDES.

Mérito
Ontem, em Brasília, 
recebeu o prêmio 
Reconhece SES 2012, 
em cerimônia no Museu 
Nacional, o neurologista 
potiguar Neri Cunha. 
O prêmio é conferido 
como o reconhecimento 
dos usuários aos 
profi ssionais de 
hospitais que ajudam 
as pessoas, acertam 
sempre o diagnóstico e 
terapia, além de serem 
atenciosos, pontuais, 
prestativos, educados, 
dedicados, competentes 
e carinhosos.

Poesia
A Editora 
Sarau das 
Letras 
convida para 
o lançamento 
do livro Exílio 
sem Canção, 
de Alexandre 
Abrantes, hoje 
na Saraiva do 
Midway às 
19h.

Confraternização
A Associação dos Procuradores do Estado do Rio Grande do Norte 
confi rma para depois de amanhã, quinta-feira, às 21h, o seu jantar de 
confraternização, no Maranello Bistrô, da Hermes da Fonseca.

Torcida 
Amanhã, a Casa 
Durval Paiva 
representa o RN 
como fi nalista na 
entrega do Prêmio 
Viva Leitura 
do Ministério 
da Cultura, 
em Brasília, 
concorrendo 
com outras 17 
na categoria 
Instituições.

História
Será hoje, na Academia 
Norterriograndense de 
Letras, a partir das 17h, 

o lançamento do livro 
“Verdadeiro – A História do 

PSD Potiguar”, do médico, 
escritor e ex-deputado, 

Lauro Bezerra. “Verdadeiro” 
conta desde a fundação 

e seus tempos áureos do 
Partido Social Democrático, 

legenda que nasceu após a 
redemocratização do Brasil, 

no período denominado 
Estado Novo, nos anos 1945.

Nova sede 
A Estácio contará, a partir do primeiro semestre letivo de 2013 
com a nova sede da Zona Norte em funcionamento. Maior, mais 
moderna, com três novos laboratórios de informática e biblioteca 
ampliada, o novo prédio também terá capacidade quadruplicada. A 
expectativa inicial é já começar o ano com 50% de alunos a mais. O 
novo endereço da Faculdade é a Rua Henrique Dias, s/n, no bairro 
do Igapó, próximo ao Atacadão da Zona Norte, a cerca de 1 km da 
antiga sede. Mais informações no portal da Estácio: portal.estacio.br. 

 ▶ Mariana Rocha e Silvia 

Miranda  na festa de 

confraternização da Miranda 

Computação no Vila do Mar

 ▶ Antonio 

Roberto, Thaisa 

Galvão e George 

Gosson no 

Guinza Blue

 ▶ O chef Daniel Cavalcanti e 

as delícias do Cascudo Bistrô

 ▶ Marcos Guedes, Marcus Cesar e Helder Cavalcanti na 

confraternização do Sistema Fecomercio com a Imprensa

 ▶ André de Paula no 

camarim da cantora 

Luiza Possi, no evento de 

lançamento da Cipasa 

Reserva de Pitangui



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Viktor Vidal

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DEVAGAR, SEM PRESSA, como 
numa lua de mel. Assim o ABC 
vai trabalhar nesta semana para 
montar o elenco que irá começar 
os treinamentos na próxima 
quinta-feira. Prova disso é que 
ontem o clube apresentou seu 
executivo de futebol, Gustavo 
Mendes, que veio a Natal ainda 
em lua de mel após casar no 
domingo, e que admitiu começar 
a disputa da Copa do Nordeste 
ainda sem o elenco fechado para 
a temporada 2013. 

A ideia do novo 
comandante do departamento 
de futebol do ABC – que terá 
ainda como vice-presidente 
o empresário Bira Marques 
– é começar a Copa do 
Nordeste com pelo menos 
60% do elenco “pronto” para 
o restante da temporada. Em 
sua apresentação, ontem, ele 
mostrou que compactua com o 
discurso do presidente Rubens 
Guilherme, que mais uma vez 
reforçou que o clube não terá 
pressa nas contratações. “O 
ABC não vai fazer nenhuma 
contratação precipitada. Quem 
quiser morrer, que morra”, disse 
o presidente abecedista, que foi 
seguido por seu novo executivo. 

“Nesta semana eu não 
tenho que ter pressa para trazer 
os jogadores para estarem 
aqui, mas sim entender o 
que a gente precisa, manter 
os contatos e manter o foco 
das contratações”, ressaltou 
Gustavo Mendes, que já 
desempenhou a mesma função 

em Fluminense, Náutico e 
Avaí. “Eu tenho, sim, que ter na 
minha cabeça que até o fi nal 
da semana eu tenho que ter 
mapeado todos os jogadores 
com que eu vou conversar, 
quais os que eu tenho 
prioridade para trazer e já ter 
aberto negociações com todos 
eles para que, do início do 
trabalho até a primeira semana 
de janeiro, eu consiga – não 
sei se vai ser possível – trazer 
todos, mas claro que a gente 
tem que ter uma estreia com 
pelo menos 60% do que a gente 
mapeou como necessidade 
de reforços”, salientou o novo 
responsável pelo departamento 
de futebol do ABC. 

Jornalista por formação 
e ex-assessor de imprensa, 
função que desempenhou 
no Fluminense, Gustavo 
Mendes falou sobre o desafi o 
de desempenhar uma 
função inédita para o ABC, 
prometendo trabalhar em 
conjunto com diretoria e 
comissão técnica. “Eu vim 
aqui para ser um facilitador 
do trabalho trazendo minha 
experiência, minha vivência 
e meus contatos para fazer 
com que o futebol do ABC 
cresça, melhore e que a gente 
participe desse dia-a-dia sendo 
um facilitador desse processo, 
liderando”, comentou. 

Gustavo se comprometeu 
ainda a dar mais atenção às 
categorias de base do ABC, 
prometendo acabar com a 
evasão de atletas e ponderando, 
inclusive, tirar promessas de 
competições de base para 

compor o time principal. “Se 
eu vir que a gente tem carência 
numa posição e tem um 
jogador que se destaca, por quê 
eu iria trazer um jogador de 
fora? É muito melhor segurar 
esse jogador que a gente já 
tem”, disse, mostrando-se 
atento à questão da perda de 
jogadores das bases. “Acabou 
essa história dos clubes do eixo 
virem aqui com duas mariolas 
e levarem os jogadores. Pelo 
menos comigo aqui não. 
Temos que valorizar os nossos 
jogadores. Temos que nos 
valorizar para que eles nos 
valorizem”, disse.

LUA DE MEL
Gustavo Mendes chegou a 

Natal ontem pela madrugada 
após um dia cheio e atípico. 
Isso porque ele participou de 
uma cerimônia de casamento 
onde era nada menos que 
o noivo, e só teve tempo de 
arrumar as malas e vir para 
Natal curtir sua lua de mel 
improvisada. “É verdade sim, 
casei ontem (domingo) e só 
tive tempo de arrumar logo 
as coisas para vir para cá. Lua 
de mel só para minha esposa, 
que está na praia a essa hora”, 
brincou. 

Antes de ser apresentado 
à imprensa, Gustavo Mendes 
participou de várias reuniões 
no clube e foi apresentado 
aos funcionários diretamente 
ligados ao futebol, como os 
coordenadores das categorias 
de base do Alvinegro. Hoje ele 
deve ter seu primeiro encontro 
com o técnico Givanildo 
Oliveira, que chega a Natal para 
dar início aos trabalhos visando 
a próxima temporada ainda 
sem jogadores. 

Marcada para ontem, 
a reapresentação na Rota 
do Sol teve que ser adiada 
para o dia 26 em virtude 
de uma notifi cação do 
Ministério do Trabalho, que 
garantiu o respeito às férias 
regulamentares dos jogadores 
(30 dias), que havia entrado 
em campo pela última vez 
no dia 24 de novembro, na 
última rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro 2012. 

A SINUCA ENTROU de vez para o 
calendário de eventos esportivos 
de Natal, após a realização 
da Copa Norte-Nordeste da 
modalidade neste fi nal de semana 
passado na sede do América, 
no Tirol. Foram 80 sinuqueiros 
de vários estados disputando 
os quase R$ 15 mil distribuídos 
em premiação, que foi decidida 
na disputa entre Rio Grande do 
Norte e Ceará, estado que levou a 
melhor na competição. 

Os vizinhos ocuparam duas 
posições no pódio, com Jesus 
Batista como campeão e Gleidson 
na quarta colocação. Do Rio 
Grande do Norte, Manu – um 
dos favoritos ao título - fi cou 
com o segundo lugar, enquanto 
Gordinho garantiu a terceira 
colocação. Atraindo um bom 
público à sede rubra, a Copa 
Norte-Nordeste de Sinuca em 
Natal superou as expectativas da 
organização e já está garantindo 
o apoio necessário para fazer da 
capital potiguar a mais nova sede 
do calendário ofi cial da sinuca 
brasileira. “Teremos nesta semana 
uma reunião com o secretário 
de Esporte, Joacy Bastos, que já 
manifestou interesse em apoiar 
o evento no próximo ano. Além 
disso já tem algumas empresas 
nos procurando para fechar 
parcerias para o ano que vem”, 
comentou Gil Silva, diretor 
da Natal Snooker, empresa 
organizadora do evento. 

Assim como a Confederação 
Brasileira de Bilhar e Sinuca 
(CBBS), órgão regulador da 
modalidade no país, o próprio 
América também deu a chancela 
para a Copa Norte-Nordeste 
entrar no calendário de eventos do 
clube. “Em nome do América, eu 
só tenho a parabenizar todos os 
organizadores deste grande evento 
e dizer que estamos incluindo este 
torneio no calendário anual de 
competições do América”, disse 
o vice-presidente social do clube, 
Carlos Gurgel.

De acordo com Gil Silva, 
trazer a competição para a 
capital do Rio Grande do Norte 
foi o empurrão que faltava para o 
reconhecimento da sinuca como 
um esporte em todo o estado. 
Ele diz que a capital – bem como 
sua região metropolitana - é 
um celeiro de sinuqueiros, que, 
agora, terão mais um grande 
evento para suas agendas. “Temos 
grandes jogadores aqui no estado, 
como o Manu e o Gordinho, 
que são atletas profi ssionais de 
sinuca. Hoje já existem pessoas 
que vivem exclusivamente da 
sinuca, como o Ítaro Santos, que 
é pernambucano, mas já mora há 
alguns anos na Inglaterra, já tendo 
sido até campeão europeu e que 
hoje roda o mundo participando 
de eventos de sinuca”, comentou o 
empresário. 

A próxima edição da Copa 
Norte-Nordeste de sinuca ainda 
não tem data estimada, mas 
segundo a organização deve 
acontecer novamente no mês de 
dezembro. Entre as novidades já 
anunciadas, está a possibilidade 
de fazer aclimatação da sede 
social do América e a ampliação 
da arquibancada montada para 
receber o público espectador. 

NATAL ENTRA NA 
ROTA DA SINUCA

/ TORNEIO /

Conforme prometido, logo 
após o anúncio de que o América 
entrou no G-20 na Timemania, o 
presidente Alex Padang soltou mais 
uma contratação feita pelo Alvirrubro 
para a temporada 2013. O mais 

recente anunciado é o atacante Rico, 
ex-Náutico, que tem no currículo o 
prêmio de maior goleador do mundo, 
em 2009, quando balançou as redes 
78 vezes enquanto atuava no futebol 
árabe. 

Depois de alguns dias de 
espera, o América conheceu 
ontem sua nova posição na 
tabela do “campeonato da 
Timemania”, o ranking que mostra 
a colocação dos times de acordo 

com o número de apostas. Se no 
meio do ano o time rubro tinha 
cerca de 120 mil apostas de 
diferença para o G-20 da loteria, 
grupo que garante patrocínio 
de aproximadamente R$ 180 

mil mensais para 2013, agora o 
Dragão é o atual 20º colocado, 
com 14 mil apostas a mais que o 
Avaí, 21º colocado, concorrente 
direto na briga pelo grupo 
principal da Timemania. 

AMÉRICA CONTRATA EX-NÁUTICO

SÓ NA / DEVAGAR /  APRESENTADO AO ELENCO APÓS PERÍODO EM LUA DE 
MEL, NOVO EXECUTIVO DE FUTEBOL DO ABC DIZ QUE O CLUBE NÃO VAI 
SE PRECIPITAR NAS CONTRATAÇÕES E VAI TRABALHAR “SEM PRESSA”

 ▶ Diretoria alvinegra apresenta Gustavo Mendes

NESTA SEMANA EU NÃO TENHO QUE TER PRESSA 
PARA TRAZER OS JOGADORES AQUI, MAS SIM 
ENTENDER O QUE A GENTE PRECISA”

Gustavo Mendes
Executivo de futebol do ABC

MACIOTA
FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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“E FINALMENTE GOSTARÍAMOS de de-
sejar mais vitórias e títulos para o 
Corinthians. Um bom voo até São 
Paulo para que possam come-
morar como um bando de lou-
cos. Vai, Corinthians. Até a pró-
xima”, anunciou a comissária ale-
mã Christine Miulus-Hellwig, ar-
rancando gargalhadas e aplausos 
dos passageiros na hora do pou-
so em Frankfurt no voo que le-
vou o Corinthians do Japão à 
Alemanha. 

A funcionária da Lufthan-
sa lia um pedaço de papel, numa 
colinha improvisada escrita a 
mão, mas não disse quem pas-
sou. Questionada se torcia para 
algum time, respondeu ágil: 
“Corinthians”. 

Depois, confessou que torce 
para o Hamburgo, time em que 
atuava o peruano Guerrero, au-
tor do gol do título. Antes, o pró-
prio comandante, que deu boas-
-vindas ao Corinthians na deco-
lagem, também desejou um bom 
retorno aos torcedores do Chel-
sea, em tom sarcástico. 

Coincidentemente, foi na Ale-
manha que o Chelsea conquis-
tou a Copa dos Campeões, que o 
credenciou para ir ao Mundial de 
Clubes. Após o título em Yokoha-

ma, jogadores e comissão técni-
ca do Corinthians tiveram pouco 
tempo para improvisar uma fes-
ta, já que poucas horas depois, a 
delegação já estava no aeroporto 
de Narita, próximo a Tóquio, de 
onde foi para Frankfurt. 

Ainda no aeroporto, logo 
cedo, torcedores corintianos de-
vidamente paramentados se pre-
paravam para o retorno para casa 
-jogadores e Tite foram tietados 
e, pacientemente, atenderam aos 
fãs. Nem todos os torcedores vol-
tariam para o Brasil. Vários pega-
vam aviões para outros pontos da 

Europa. 
Com aparência cansada, os 

jogadores se encaminharam di-
reto para um hotel no aeropor-
to, onde esperariam oito horas 
antes de novo embarque para 
Guarulhos.

FESTA
Se a festa de despedida feita 

pelos torcedores do Corinthians 
quando o time embarcou para o 
Japão já foi gigante, o Aeropor-
to de Guarulhos e a Polícia Mili-
tar esperam farra ainda maior na 
recepção ao elenco que conquis-

tou o Mundial de Clubes da Fifa 
no último domingo, após vitó-
ria por 1 a 0 sobre o Chelsea, da 
Inglaterra.

A delegação alvinegra deve 
chegar na madrugada de hoje. 
Tite confessa que, com a confu-
são de fuso-horários, já nem sabe 
mais que horas são, mas diz que 
a programação do Timão segue 
inalterada.

“Chegaremos por volta das 
5h30 no horário do Brasil, mas 
minha cabeça está com fuso do 
Japão ainda. Se bem que estamos 
na Alemanha e eu nem sei que 

horas são (risos). Mas devemos 
chegar mesmo às 5h30 no Brasil”, 
assegurou o técnico.

Após a chegada a São Pau-
lo, o elenco corintiano sairá des-
fi lando em trio elétrico (a partir 
das 12h) com a presença do can-
tor Th iaguinho. O veículo passará 
pela Av. Tiradentes, segue pela Av. 
Santos Dummont, passará pela 
praça Heróis da FEB, segue na Av. 
Santos Dummont, pega o retorno 
na Av. do Estado, segue pela rua 
Porto Seguro, prossegue na Av. 
Cruzeiro do Sul e pega o acesso 
para a Marginal na via local rumo 

ao Centro de Treinamento Joa-
quim Grava.

GUERREIRO
O peruano Guerrero, autor 

dos dois gols do Corinthians no 
Mundial de Clubes, não retornou 
a São Paulo: aproveitou a escala 
em Frankfurt e seguiu até Ham-
burgo, onde jogou de 2006 a 2012, 
para resolver problemas pessoais. 

Nascido em Lima, Guerrero, 
28, começou a carreira no Alianza 
Lima, passou pelo Bayern de Mu-
nique e depois pelo Hamburgo an-
tes de vir para o Corinthians. Des-
de 2001, é presença constante na 
seleção peruana, foi artilheiro da 
Copa América do ano passado e se 
tornou ídolo no país. Além dele, o 
zagueiro Paulo André não embar-
cou para São Paulo. Ele seguiria 
para os EUA com a família. E o ata-
cante reserva Martínez, que entrou 
no fi m do jogo contra o Chelsea, irá 
de São Paulo para Buenos Aires. 

Os atletas que não foram ao 
Japão já estão de férias e voltam 
no dia 3 de janeiro. Quem viajou, 
mas não jogou, retorna no dia 7. 
O restante do time titular, inclusi-
ve Tite, só voltam no dia 14 de ja-
neiro. O Campeonato Paulista co-
meça no dia 20.

NÃO PARA, 

/ CAMPEÃO /  AINDA NO RITMO DA VITÓRIA, COMITIVA CORINTIANA DESEMBARCA HOJE 
EM SÃO PAULO COM EXPECTATIVA DE GRANDE FESTA NO AEROPORTO E NAS RUAS

 ▶ Depois da alegria em campo...  ▶ ...jogadores e comissão técnica embarcam para a festa no Brasil

NÃO PARA...
NÃO PARA,

FOTOS: ALMEIDA ROCHA / FOLHAPRESS


